
Director 
Oliveira Tavares 

Editor 
Joaquim Araujo 

Propriedade da Empreza 
de Publicidade Colonial, L.• 

'l' 

LISBOA, 7 DE AGOSTO DE 1924 

GAZETA 
DAS 

COLONIAS 

ANO I 

Composto e Impresso 
Rua do Seculo, 150 

Publica-se ás 5.ª1 feiras 

Redação e Administração 
R. Diario de Notíci34, 44, t.0 

SEMANAR IO DE PROPAGANDA E DEFEZA DAS COLONIAS 

FOM E NTO COLONIAL 

MOÇAMBIOUE-Territorio de Manica e Sofala- UMA PLANTAÇÃO DE CANA DE AÇUCAR NO GUARAGUARA 



COLAB O RADO R ES 
Albano A. Portugal Durilo (antigo ministro), i\Iaj. A. Oifka Duarte (Ex.mo Director da Aoronautica Militar), Dr. 

Alexandre d11 Vasconcellos e Sá (antigo ministro), Engenheiro Alfredo Augusto Freire de Andrade (antigo gov. colonial). 
Dr. Alv11ro Xavier de Castro (antigo gov. colonial) , Dr. Antonio Gonçalves Videi ra (Boira-1\foçambiquo), Anto11Írl José 
Pires Avolanoso, Alm. Antonio :r. A. F. Pinto Basto, Major Antonio L eite do Magalhães (antigo gov. do distrito), Antonio 
Pioto'l'oixeira (antigo gov. de districto), Maj. Antonio Ribeiro do Carvalho (antigo ministro), Eng. Antonio Vicente Fer reira 
(antigo ministro), Dr. Armando Cortesão, Dr. Armindo Monteiro, Artur 'l'amagnini de S. Barbosa (antigo gov. c >lonial}, 
Aires de Ornelas e Vasconcelos (anti;;o ministro), Oap. Carlos T . A. dos Santos, Dr. Carlos Amaro, Cap. ten. Carlos 
Pereira (antigo governador colonial) Eng. Carlos Roma Machado, Carlos Oscar da Silva, Eng. Carlos do Sá Oarn"iro, 
AI. Carlos Viegas Gago Coutinho, Dr. Constantino José dos Santos (senador), Dr. Egídio Inso, Alm. Ernesto 
Jul io de O:irvalho e Vasconcl"los, Dr. Fl'rnando Emídio da Sih'a, lfoj. Francisco C. Aragão. Eng. Francisco da Cu­
nha l?l"go Chaves (antigo ministro), liaj. Francisco Pedro Ourado, Eng. Francisco Pinto da Cunha L l'al (antigo minis­
tro), lleitor Eugenio de 1Iagalhiies Passos (inspt>ctor escolar) T()n. Cor. Ifonrique Sátiro Pires Monteiro, Cap. 'fen. 
Hooriquo i\toot()iro Corrlla da Silva (antigo governador colonial), Dr. Joiio Camoesas (antigo ministro), Oap. João 
Guilhormo de llenf'zes l<'erreira, Cap. Joiio Luiz de Moura, Ten. Cor. João Maria Ferreira do Amaral. Dr. João dos 
Santos Monteiro, E ng. João 'famagnini de S. Barbosa (antigo ministro), Gon. José Augusto Alves Hoçadas (antigo go­
vernador colonial), Maj. José A. de 1\Iolo Vieira, Dr. Jo&é Bonevidos, Dr. José Caeiro da l\íata, Cap. 'l'en. José E . 
Carv11lho Crato, Dr. José O. Ferreira Diniz, Maj . José Tristiio do Bettencourt, Luiz de Mf'nez•s l3rllgança, (!adia), 
Luiz Moit11, Dr. Manuel de Brito Camacho (11ntigo Alto Comissllrio em Moçambique), Dr. Manul\l Fratel, Uanuel For­
reira da Rocha (antigo ministro); Mariano Machado (antigo c'. irector da C. F . de Benguela), Dr. Hoborto Bruto da 
Costa (India), Paulino dos Santos Gil (Lourenço Marques), Tomé do Barros Qneiroz (antigo ministro), Dr. Francisco 
Anacleto da Silva (Senador por Macau). 

~os no~sos ex.mos assinantczs 

Tem sido muito irregular a publicaçao da " Gazeta das eolonias". factores de varias 
ordens, todos independentes da vontade da Direccao, tem originado este mal. que espera­
mos fazer desaparecer em breve: e do qual pedimos desculpa aos nossos presados Ãssi ­
nantes. com cuja boa vontade. tão necessaria. sobretudo agora em começo, continuamos 

a contar 

~ ~ 
1 PARCBRIA nos VAPORES LISBONENSES 1 

1 

(Arrendatária aas docas o oficinas do Porto do LisMa) 
Serviço i>ermanente de reboques, salvamentos ' 

do navios e transportes fluviais do passageiros, ba­
gagons e carga; 

Aluguel de c1)breas e outros aparelhos de 
força. 

T rabalhos de sondagens e do mergulhado­
res. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma 
nual e a ar comprimido) e pinturas interiores, de 
costados e de fundos. 

Pequenas construções navais (rebocadores, lan­

claclos motulúrgicas, ·ele soldadura, do carpintaria 
de branco o de machado, de cal11fetos, etc. 

Montagens e reparações do instalações oloctri­
cas a bordo. 

Obras bydraulicas. 
Fornecem·se: 
a) Indicações técnicas, orçamentos o planos. 
b) Materiais para todas as obraa e trabalhos 

referidos. 
c) Dispositivos especiais para embArcações des­

tinadas ao serviço colonial. 

AfiIDinistra~ão Contrai: - Cais 
11 ;~> ;:~::·_; .. ·~I;;~ :"'· "''; 1 

1 
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chas, batelões, salva-vidas, etc.). 
Domais trabalhos navais do todas as especiali-

Telefones ºe:. 2992 1 de tran1po~~~ n e reco e e.!>ra ICO: 
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AG EN CIAS COLO NIA IS 

FOI decretada recentemente a extin· 
ção das Agencias Gerais das pro· 
vincias de Angola e de .Moçambi· 
que, lranqferindo·se para o .Mir11s· 

tério das Colónias, como sendo a linica 
estação para tal competente, todos os ser· 
viços que aquelas agencias se propunham 
realizar. 

O facto em si paqsaria naturelrnente 
sem qualquer reparo se nilo fossem a~ cir· 
cunstancias que o acompanharam e que 
nilo deixaremos de analisar. 

A primeira daq a~enciaq extintas, a de 
Angola, foi instituída por decreto do Alto 
Comissário em 19 de Maio de 1921, fun· 
cionando em Lisboa, de~dc pouco depoig; 
a de Moçambique. criada em Janeiio de 
1922, não chegou a iniciar 03 seus servi· 
ços. 

Ne:>tes termos, não poderia nunca a ex· 
tinção levada a efeito ter por base a re· 
conhecida ineficácia de ta is inst ituiçcies, 
visto que a agencia de Angola funcioncn 
notoriamente sem a menor espécie de fis· 
calisação, que permitisse uma avaliação 
dos seus resultados, sobre os c1uais só 
a~ora se está inquirindo, e a de Moçam­
bique nem sequE'T inauj!urou a ~na acçl!o. 

Outra foi pois a base dn extinçi!o e o 
diploma que a decreta define-a precisa­
mente, denunciando • que aos Altos Comis· 
sários n<lo }oi pelo Po.ler f,eJ!i;.lativo 
concedida a faculdac/e de criarem Af!en­
cias Provinciais. 

Sendo assim, ou ao Governo da Jlle­
t ropole passou despercebida a existencia 
da Agencia Ge1al de Angola, unica que 
teve vida rial, ou desconheciam a nulidade 
legal do diploma que a criou, ou então, 
numa completa abdicação, que nada expli· 
ca, os governos consentiram que aquela 
Agencia funcionasse livremente, sabendo 
bem que isso constituía um desrespeito 
pela Lei. 

Postas de 1'arte as primeiras hipóteses 
por inadmissíveis, ficamos em presença 
desta última, sem duvida a peior. Isto é o 
que provoca o nosso reparo. 

Instituída ilegalmente a Agencia de An· 
gola, funcionando fora da Lei, a quem 
cabe a responsabilidade dos seus 11ctos, e 
dos seus contractos riali$ados nilo só com 
nacionais, mas ainda com extrangeiros? 

Deve amanhã o Governo Metropolitano 
assumir a responsabilidade de qualquer 
acto prat icado por urna instituição que não 
tendo existencia legal, contractou corno 
se a tivesse? 

Pode o mesmo Governo declinar tal res· 
ponsabilidade, defendendo-se com o pro· 
prio facto da ilegalidade des~a instituição, 
que aqui viveu ostensivamente? Evidente· 
mente não pode. 

Mas abstraindo mesmo das consequen· 
cias que tal erro possa acarretar, basta o 
facto em si para justificar o nosso re· 
paro. 

A dm ini s tracão C olonial 

E STA' nu leia da discussão o 
ca>-0 do1; .\ltos Comi,'-'triado,_, 
enxerto feito na C'o11,,1it111çào 

e nai> ba'e" da charnada \cl111111istra­
çilo CiY1I e Financeira das Colónias;, 
em que se pretendeu, sem critério, 
a{lotar o figurino hrlla ni<·o. .\s>-illl, 
as eoloniab port11guc1.aH l'Oll$litue111 
organis111os adrninislratinis e e111ida­
cll•s linanc·riras aulonomas, regenclo­
se pelas hases C'Odif iC"aclus no dcrre-
1.0 11.• í :008, l(Jc 1) de outubro ele 
1\J:.lU, po1<leriornJC•nlt' r11oclificadas, 
pela lei n.º 1 :.)IJ, cio ano de l!J:!3, 
cm um certo nu 111cro de pontos, i;en­
do qilgar que ii 111('srna base ,,eja 
alterada por cliver1:1os artigo11 da lei, 
o que nflo abona a sua i·cdnçilo, rcitn 
:-em metocto. 

Ora ª" lei.- organicas da a d mi 11 ii;­
tração ultramarina n.º :.l7í e :!78, de 
15 ele agosto ele 19J4, regendo, res­
rectin1me11Le, a parte c·ivil e a parte 
financeira po1wo, ou mesmo nada 
influíram nn gcre1wia colonial, nem 
se teriam Ceito sentir os st·u~ efeitos 
se nào fôra os cinco diplomas do 
poder Central que as modificaram, 
desta<·ando-se dentre eles as leis 
l :OQ.j e J :0:!2. de 7 e 20 de agosto 
de J!J:!O, que• foram as de mais lar­
ga e perigo"ª autonomia ~ descen­
tralisac;ão, e não teriam, por certo, 
incom·enientes gra,·cs se se atende~-

) 

se á,, modalidade-. que o modo ele 
ser de cada colónia, com lilo diwr­
sti; caracleri»tica~. exigia. 

:'\'este ponto desprezou-,e, por 
co111pleto, a Constituição. porqur d;i 
C\ idc•111emente ordenava que i-c 1 i­
vesse em especial cuiaado e;.;sas dife­
rencia<;ões. E' o que derh•a cio s1•11 
artigo 67, que diz: 

«As colón ias portuguezas gosam, 
soh :t fiscalisação da mel ropolc, da 
autonomia financeira e ele clcsl'en­
Lralisação, compativeis com o desc11-
volrime11to de cadn uma e regcrn-He 
por leis organicas e~peciais e por di­
plomas <:oloniais nos lermos deste 
titulo.• 

()uer dizer que, ellJ obe<liencia a 
este artigo, só cumpria, em atenção 
ao e>-tado de de,,envoh·imento que 
cada tolónia linha, isto é, segundo 
o meio, a populaçi\o europeia e na 
tirn ilu»tra<la, o seu grau de pro~­
peridade, estado de ciúlis1çào, ele .. 
lormular a respectiYa lei or:rnnica, 
adaptada a essa determinada coló­
nia e dentro <lo.- principio-< genti>' 
con~tantc,; do titulo \" da Constitui­
ção e muito e~peeiahnente de har­
monia com o§ 1.0 do art. 6í-B. que 
e~tatue: 

«.\ ('Ompetencia IegiHlath·a cloi; 
governos coloniais exercc-~e "Ob a 

A desce trali~açl! o admini trativa das 
Coloniaq, não exclue pela propria lei que 
a estabeleceu, a liscalisação da Adminis· 
tração Colonial, e~s11 fiscalisação exerce­
se, com maio' c1 menor assiduidade, mas 
exerce-se; nào 'JOUc:as ve1es, por '1irtude 
dela, têem !lido a 1.Jtt os actos de Go'1erno 
já começado!! a 11ahsar; quantas vezes 
me3mo ela terá cr'ado embaraços a pro· 
videncias benéficas r• r.i a v da das Colo· 
nias. Sendo as~im, porqite não se exerceu 
essa fiqcalisaçilo no c:-~o sujeito, e não se 
opoz qualquer resistenc1a aquilo que era 
inicialmente uma ile1?alidade e que poderia 
por isso mesmo tornar-se um perigo fu· 
turo? 

Por poder ser causa de melindre para 
alguem, qualquer oposição <1ue se exer· 
ces~e? Nilo nos parece razão de peso, esta 
que pômos como hip6tese, e não nas 
ocorre outra que tenha maior valor. 

Poderá ser <1ue a haja, mas emquanto 
ela não nos fM demonstrada, continuare· 
mos a pensar que os Governos, consentin· 
do a vida ciuma instituição que a Lei não 
autorisava, nilo só deixaram de exercer 
um direíto, mag faltaram ao cumpr imento 
dum dever, estabelecendo com tal atitude 
um pl'ssimo precedente. 

E' e~te um processo que deseja riamos 
ver arredado da Administração Colonial, 
que para ser eficiente carece de ser liber· 
ta de quaesquer peias, que não sejam as 
que a propria Lei estabeleça. 

P e rigosa 
tii.<:ali~açào da ~[etropole e c~u o 
,·oto do>< con...clhos leg1,,JatiYos, onde 
hawr;í rcprcsentac;ào lotai adequada 
ao t/r.\/'lll'Oiviwrnto de cada coló­
nia 1>. 

Todas ª" 1110clll ÍC'a<jOeti po,,teriores 
;\,.. leis :2íí l' 27H e outras disposiçõe::. 
1·otTcl<tliYus, 1•stào codificadas num 
diploma, a que acima tiC faz referen­
da, por onde tc111 de reger-se a 
administração gorai das colónias. E' 
clr 11111 diploma rígido, sem modali­
(ladcs ap1·op1·1adus a cada colónia e 
a que se diumou Hases Organicas 
clebba adrni11istraçr10. 

Desta forma, 11 eolónia do Ango­
la, a mais vasta de todas as nossa!< 
provinciu>< ui trama ri nas, tem ele 
administrar->e cm obediencia ás 
nH•smas n•gras que a colónia de :\la­
('llll, l'Olll b:J :\Jb! habitante« e que, 
hem sr pode dizct· , é qnasi coost1-
tuida 1·or uma ('idade. 

O clememo clunez, representado 
1 ~n 7\J :bUí indh iduos, fica subordi­
nado aos mc,.rnos princípios admi­
nistrativos do que os povos bantú!' 
dl' Angola; qut'.re dizer um mongol 
é igual a um dhiope. Angola é uma 
colónia que llem se pode classificar 
como cios tres tipos ele colonisação: 
t·omercial, plantação e população, 
emqunnto que i\laeau é uma colónia 
de c·omcrcio china e de íuncionarios. 
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E' evidente ,que, obedecendo am­
bas aos mesmos pri.nc1pios adminis­
trativos, servidas pelas mesmas clas­
ses do funcionalismo designado nas 
bai.es, não se regem segundo as nor­
mas do art. 67 .• da Constituição. 

Outro exemplo, para melhor acen­
tuar o pouco cuidado com que se le­
gislou para as colónias. 

A colónia de S. 'l'omé e Principe, 
a que está adstrito o .Forte de S. 
João Baptii,ta de Ajud:í, com o seu 
sarame J.)Ortuguês, encravado na co­
lónia francesa do Dahomé, é admi­
nistrada ch-il e finanteirnmcnte co­
mo 2\loçnmbiquo. Ora a vrovincia de 
8. 'l'olllé e Principe , (', pode bem di­
zer-se, uma grande plantaçüo de que 
se cxirae prillcipalmenle cacau, café 
e coco11ole. J~stn111os, portirnto, em 
frente duma colónia lipo plnntaçi\o 
ou fazenda, Jla qual se importtt qua­
si toda, senão toda, a mão de obra 
do Angola, ou ainda do :Nloçambi­
que, quando volh\r uma twagcm do 
bom senso. 

A sua população compõe-se ele 
poucos nativos, que si10 o remanes­
cemo cios primeiros colonos, começa­
dos a rnuoduzir na 1lna de 8. 'l'o. 
me 1,or .\l\aro de Ca111111ha, do:;. ser­
' lyal::. o.;Olltn .. aUOb bCJ>UhOO o 1e,.pe­
Cll\'O regulamento e dos europeus 
que dirigem ai:. plantaçõei:. . .Emquan­
to que 2\1oçamb1que, de que mais ele 
metade dos ::.cus 760 :000 kilometros 
quaãraclos do superficie, é adminis­
trada pelas companh1al> com direi­
tos de soberania, explorando e admi· 
nistnmdo os territorios de 2\fanica 
e Solada ou do );yas:sa, é povoada 
pelas raças macua, mocaranga, va­
t1m e wnga, com caracteristicas Ül­
teiramente distintas dos nativos e 
i>en'içais de 8. 'l'onH\ contratados 
por u1n ano. J<: ·, propriarncnt.c, tuna 
colónia de transito de que o porto 
de J1ourenço J\larques é o' mais im­
portante dos adm inistrados pelo li:s­
tado. ); a cidade, que ele Rcrve, ha 
jií um llUclco de po1111laçilo brnnca e 
parn ali convergem alguns colonos 
nu sua maiot·ia anulíabetos ou de 
uma muito rudin1c11t11r instrnção .. \ 
princip11l ocupação dos europeus e 
dos baniaue:; escalonados pelos por­
to~, é o tomertio. );a 1'ambez1·1, po­
rém submetida duran~e longos anos 
ao regimen dos Prazos, ha algumas 
plantações de que as mais im portan­
tes !'ão ai-; da Companhia da %om­
bezia, do Boror, 2\1 opeia e do l111gc­
la, para só falarmos das que esmo 
nos territorios i-0b a administ o'açào 
do E"lado. Pois como assim t', <1 • 
duas proviiwias ultramarinas admi-
1ii,.tram-~e ~egtmdo as rnesm:is 1101·­

mas do decreto í :00 .. "> e lei 1 :.;u ! l 
Timor, que t<Ó ha mt•i<1 dmda de 

anos ou pouco n1nis, ei,tá completa­
mente ocupado, Cabo Verde, lndia 
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com os seus tres distritos, sem con­
tinnidade territorial, povoada de in­
d ús, e Guiné, estão no mesmo cas@, 
sem ter-se tido em consideração o 
respecti,·o desenvolvimento de cada 
uma destas colónias e as suas dife­
renciações. 

Quere dizer a legislação posterior 
a 1914 considerou todas as colónias 
num perfeito pé de egualdade, que 
elas não possuem, nem pela sua -;i­
tuação geograíica, politica e eco­
nomica, nem pelo seu grau Je ci,·i­
lisação e desem·olvimento. 

1~· certo que cada um destes orga­
nismos pode e deve bastar-se a si 
pt oprio, se para cada um dele~ mon­
Lar11101' a maquinit administrativa 
qut• ele .possa comportar, mas não 
foi ü:to que se fez; muito pelo con . 
trario se procedeu. 

Essas colónias, não estando todas 
no mesmo grau de maturação, 6 ela· 
ro que se ibe não deveriam ter npli­
rnr:lo iguais poderes que elas não 
co111pertavam, facultauao-lhcs meio~ 
l ara 1)()clerem talhar á larga t• dis­
t: ibuição dos dinheiros pnblic-os qu<l. 
em algumas, chegou até à criação 
de di,·idas colouiais. 

.:\as circunstancias economi ·as e 
í1 1 .llh.:eiras em que a 2\letropole se 
encontra, é para i16s um gra,·e pe­
rigo a criação da âit:ida colo11ial a 
que, atravez dos tempos, haviamos 
resistido, mantendo integro o noi;..;o 
cubiçado palrimonio colonial. 
~alguns casos, á di,·ida colonial 

!'ão consignados os reodín1ento~ da 
colónia. 

Para melhor se estudar a outorga 
da autonomia administrativa ás co­
lónias, poremos em equaç<Lo as res­
petin1s despezas e receita!< globais. 
antes dos diplomas a que acima íi­
zcrnos reíerencia, sobretudo depois 
da promulgação do decreto n.0 7 :008 
de 9 de outubro de 1920. J~scolhe­
mos para isso os pe1·iodos de antes 

da guerra, finda esta, e os da vigen­
cia das Bases da Administração Ci­
' il e Vinanccim das nossas provin­
cias ultramarinus, tão diferentes en­
tre si. 

Para !ai.limar é que os orçamentos 
de que t)()demos dispôr, não abran­
gessem todos os anos economicos 
desde 1913-1914 até 1923-192-!. Com­
tuclo, do estudo que fizemos tiram­
!;(! os resultados que resumidamente 
pai.samos a expôr: 

No ano de 1913-14, p1·ecedente á 
(lucrra, e, ponanto, anterior á con­
<·ci;siio ela larga at1tonomia. a despe­
za total das colónias ei·a de 16:979 
contos e a receita 1:2 :8G7 contos, 
;:cndo o «clefi<·il» global de ..i :11:2 
<·onto;:, devendo notar-se que havia. 
algt1mas colónias com saldo posiLi· 
vo, <·omo por exemplo S. 'I'omé e 
2\ l nc•au, tnnR depois da influencia da 
a plicaçiio das le is posteriores, a que 
fizcmo;; referencia, essa despeza ele­
\•011-se a :2:38: 118 ('Ontos e a receita 
!<Ubiu u 8:2 :762 contos, o que repre­
fienta um •deficit» de 1;35 :356, a 
que se pretende fazer face com os 
<iocnntado~ emprcstimos para .~ngo­
la e Moçambique, corwindo obser­
var, em ubono da ,·erdacle, que só o 
cdcíicit• de .\ngola é de l;)Q :538 
tontos, cn1<1uanto que o de :'.\Ioçam­
biquc é apenas de 2:22 contos. 

E' uma teoria financeira para que 
nos falta a compctencia ! ·? 

O que é um fatto, em coi~ algu­
ma abonatório dos Allos Comissaria· 
dos, é estarem os Go,·ernadores, ge­
rindo interinamente as dt1as gran­
des col6nias, entrando no bom ca­
minho, suprimindo despezas super­
fluas e simplificando serviços. Que­
ro dizer, estilo lentando dar ás duas 
<"Olónias a administraç.io que elas 
comportam. P a ra que, então, os AI· 
los Comissariados? 

Emesto de Vasco!lcelos. 

CAMINHOS DE FERRO 

E' muito conhecida de todos o~ que 
se interessam pelas colonias, a 
grande importancia que ne.las 

tem a existencia !las linhas ferreas, o 
que levou Ceei! Rhodes a dizer que pa­
ra a pacificação e ocupação das re­
giões insubmissas no grande Continen­
te Africano, tinha mais importancia 
um par de carris cio que uma peça de 
artilharia. 

Em regra os go,·ernos em Portugal. 
nunca se quizeram convencer dei:-sa 
verdade, alegando sempre dificulda· 
des financeiras, o que era facilmente 
contestado, gastando quantias fabulo­
sas, que chegariam bem para a cons-

truçiio de todas as linhas necessarias, 
Jogo que qunlquer perturbação da 01· 

cl<>m obrigava. a mandar expedii;ões 
mílítare~. 

Toclos conhecem os deMstres nas 
expedi~ões ao Sul cl':\ngola, em que se 
1rn~taram somas fabulosas, concorren­
do pai·n n ruinn em que nos encontra· 
mo~. onde os nMsos gloriosos solcln­
clos muito sofreram e morreram, co· 
mo moHeram dezenas de milhares de 
indigenas, que representam incontes­
ta,·clmente a maior riqueza da colo­
nin . 

Todas essas desgrnças teriam sido 
evitados, se a linha de l\lossamedes ti-



vesse avançado, como ha muitos anos 
a colonia solicitava com o maior em­
penho e anciedade. 

Quem <'l'!as linhas escreve, ao co­
nhecer o desastre da expedição do ma­
logrado governador Aguiar, no Cua­
r.hama, sabendo as intençll<'s do enliío 
::ICinistro, General .Manuel Corjão, de 
mandar uma no\'lt expedição áquelas 
h1hospilas paragens, onde não havia 
airna nem el'!rad as, n!'m pastos para 
os muitos bois de tiro dos carro11 
boers, foi lemlfrar, implorar, áquelc 
ministro, que era <'ngenh<'iro e colo­
:1 ia l, que mandasse de pr('íerencia al­
guma!' companhias d(' C'ngenhnria, e 
300 kilometroi; de rai ls, pois era hem 
conhecido nunca se terem dado revol­
tas indigenns, cm rcgiõ<'s scn•idns 
por linhas fc1-rcns. 

u\ linha não fo i prolongada, as cx­
pediçõcf< continuaram, i1mas mais cá­
ras que as outras, at6 qu<' chegou a 
invnsllo alemã, que ohrigou a nova ('X­

pediçllo, que por falia dl' meios d<> co­
municação nllo conseguiu atingir a 
zona da front!'ira sul, <'m litigio com 
os alemães, litigio que a União Sul 
Africana montem, ocupando !'Sl'es ter­
ritorios. 

A conl'truçllo das JínhM ferr<'as nas 
colonias portuguezns, mer<>ce natur:il­
mente um pouco de historia, para se 
mostrar o~ incom'<'lli<>n!N~ que leem 
resultado da infeliz politicn fcrro-\·la­
rin, $!'fntida até hoje, e para clclil!'cn­
ciarmos concorrer quanto possiv<'I pa­
ra que ele futuro l'e mude ele orienta· 
ção. 

..\ unica intenção que nos anima no 
apresentar o triste quacl ro que vai S<'· 
gu ir-se, é a de concorrermos, M fôr 
possi\·el, para que se não reincida no~ 
g1·avcs erros, que vêem de longe, e pa­
ra que so eslude o r<'medio pronto a 
opôr ás suas consequcnclas, ns quais. 
ferindo profu ndamente o nosso deco­
ro ele nação colonisndora, const ituem 
ainda u m importanto preju!zo para a 
nossa economia. 

Os quilomet rns <'lll <'Xplorn~i'io nns di· 
ferentes colonias silo: 

India ..................... . ~ ki lometros 
::11oçambique ........... . 13.'H li 

S. Tomé ................. . 14 li 

Angoln 1428 li 

28.1)5 " 

.'i'io é muito parn colonla~. cuja 
área tola! representa 2-i vezes a área 
do Con tinente, mas sempre é 11lftl1ma. 
cois.'l, que me leva n lamentar o dei1a­
nimo daqueles que inconscientemente 
dizem nada termos feito nas nossas 
colonias, fazendo propaganda do Mu 
desanimo, Q1tanclo na verõade para 
um paiz pobre como Porlu1tnl, que até 
agora não recorrera ao estrnngelro 
para emprestimos com a garantia das 
suas colonias, representa um esforço 
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muito apreciavel tudo quanto se tem 
feito, em relação a linhas ferreas, por~ 
tos, estradas e tral>a:lhos de ocupação, 
agricultura. e assistencia aos indige­
nas. 

:iras se é certo .Que alguma coisa te· 
mos feito, não é menos certo que mul­
to mais poderíamos fazer, se a nos"ª 
admini"tração não se afastasse tão 
frequentemente daquilo que o bom 
senso aconselha como se verá peln 
analise que ,·amos fazer, consid<'ran­
do ii-olaclamente cada um dos compc­
nf'ntes da nossa. rêde fcrro-viaria co· 
lonial. 

Camii1/10 tle Fe1·ro de Mor11111yflo, ~2 
lúlomeu·os, West Indfri Po1·tuaue;a 
lltlilwriy Lld. Foi aherla á exploração 
cm 3 ele fevereiro de 1888. 

O go,·erno portuguez tem pago para 
uma linha de via reduzida. de 1m ga­
rantias ele juro desde 1888 alé hoje . 
.C 2.572.772.2.1, ou seja por kilometro 
a bagateln de .e 31.375!! e como conti­
nuará a pagar, tem o governo a con­
tar no!' s('us orçamenlos com 600.000 
rupias ou 1ri;1i!' de 7.C'OO.OOOl':OO, por 
ano! 

Inulil procurar os responsaveis ele 
um tão monstruMo crime financriro: 
n unica coisa a aconi:elhar ou a !<Oli­

cilar aos go,·ernos, é o estudo por pes­
soas competentes, ou autorisadas nn 
<'~P<'Cialidade, dos muitos trahalhos e 
relalorios ou<> de,·em l'Xistir cios g-o­
,·ernaelores da !ndia, Directores da fis­
cnlisa('ão do governo junto dessa com­
panhia da Europa. 

Fazemos para isso um patriotico 
apelo aos Srs. Presidente do Ministc· 
rio, Ministro das Colonias e Ministro 
das Finanças, pois deve merecer a pe· 
na ver se podemos livrar o paiz deste 
canc.ro, que assim concorre para. mais 
agi·avar a situação financeira, sobre­
tudo se atendermos a Ql1e os pagamen­
tos são feitos em ouro! 

Caminho <l e F eT?·o de Lott.renço llfar· 
1111rs a T1essono Gflrci1, 89 quilomclrM. 
vi:i, 1"',067. peso 45 kilos, por metro de 
ro.-rll, aberto á exploração cm Março 
de 1800. 

Sl'gundo o relatorio do engenheiro 
L. Galvão. Tnspeclor Obras Publicas 
<' Caminhos de Ferro em :\fo('ambiquc 
(191!1), o custo da linha esla\·a compu­
tado em ,r, 3.6i8.734, as obras do por­
to, c:-omplemento da linha ferrea 
l'lll ~ 1.3:>2.866. 

Sabemos que o governo pagou aos 
representantes dos governos inglez e 
americano em 20 de novembro de 1900 
.C 1.300.000, segundo a resolução toma· 
rla na arbitragem de Berne. 

.\ linha tinha então 68 q11 ilometro-., 
bem mal construidos, sem oficinas di­
gnas desse nome, com pontes que tive­
ram de ser substituidas, sem material 
circulante apropria.do, etc. 
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Nüo podemos pensar em procurar 
os 1'<''-l>On!'aveis de um tal descalabro!! 

f,011111/a 11 J,11r11f,,, 3Gi quilometros, 
via d<' 1m, pezo 20 kilos por metro, 
aberto á exploração por diferentes tro· 
('os de til~ a 1899. 

Os ro,·crnos leem pago alé hoje co­
mo s:arontia de juros 17.261.798$00, e 
rontinuam pagando todos os anos cêr­
ra de ~90.000!=!00, tendo pendente escan­
daln«os processos, por o governo ter 
tomaclo conta. da linha, sem se sugci· 
lar ií arhitragcm, e ainda porque exi­
g1•1n png'am<'nlo clc,sc" juros em ouro, 
ou ao <·amhio do dia, terrenos, etc. 

Co1110 se ,.e só a garantia de juros 
r•'IW«''<'nla l7.'>22!=;00, por quilometro, 
para uma linha reduzida de 1"' de car­
l'is ele 20 e 22 kilos! 

Esl1fo sondo feitas variantes que cn­
('t1r!am o trnjl'do, cf>rcn rlP 90 quilome­
tro!<, sHbslilttindo os antigos carris 
por 11111t!'rial d<' 30 ks. por metro. 
Foi c·onch1ido o primeiro desvio de 
Loondn a. Clltete cm julho de Hl24 es­
JJ<'rando a Companhia Geral ele Cons­
lrnçõPs, com qum foi contratada a em­
pn•itnda geral, <'onc:-luir a 2.• variante 
em no,·Pmhro de l!l24, e finalmente a 
3.• de Zcnza do Stombe ao Luinha em 
novPmhro de 1925. 

PrOS"<'gllir('mos nesta rapida rese­
nha, cujo fim é fazer ver aoio governos. 
os grave« perigos ele rontractos com 
<'mpr<'Za!< C'i<trnngeiras, representantes 
c1(' pai1es forte~. que por mais a1iados 
CJll<' l'Pjam. <l<'fendem -.empre, com ca­
lor, " ni\o raramente com violencia, 
º" inll'r('«ses dos seus subditos . 

.\«sim, c-mrnlllnlo é tempo, ousamns 
chamar i almr.l'ío dos go,·ernos e do 
Parlam('l\fo para os emprestimos mais 
ou m<'nos garantidos pelas colonias, e 
11elo Pnrlnm<'nlo, feitos no estrangei­
l'O. 

Chnmamos a sua especial atenção 
parn os C'onlrnctoi< fe itos para a cons· 
lru('llo dos Portos do Lohito, Loanda. 
<' Congo (Zafre) com os empreiteiros 
Pm11ing & C.0 , GriHils & C.0, e 
A'm!<lrong. contractos feitos em Ango­
la, cujos termos não nos consta que 
tmhnm slllo public'ados. 

MARIANO M1lCHADO 

Qn8ndo as fl'hrPt< palustr(ls d<>ix:am 
do ohedt'lcf'r 110 quinino, df\vo empre­
gar se a ccPalodina • . que dá <>xcelen, 
tes re~oltados nas fobr<>s palostres­
biliosas e perniciosas. Pedir instro­
~õos a «Sanitas» -T. Carmo, 1- Lis· 
boa. 

~ompa11hia Nacional 
DE 

PROUITTOS CO LONIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÁ 
g, -nsações sobre cacau, 

café, cera, coco note e couros 



~OCIEDADE ANGOLA 6 ~ONGO, LIMITADA 
(J unção das firmas BERNARDO, RAPOSO_& C.ª L.ª e OUINTINO, SANTOS & C.') 

Sede - RUA DO OURO, So, 2.0 - LISBOA- Telcfone: C. 3922 

DEP.ENDEN OIAS EM AFRIUA 

LOANDA - CATETE - CASSONECA - LANDANA 
IMPORTADORES E EXPORTADORES 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Os maiores exportadores de algodão, em Angola. Os principais exportadores 
de oleaginosas, em Landana (Congo), 

Exportação geral de todos os outros generos coloniais. 

Grandes lavras de algodão nas regiões de CATETE e CASSONECA com fabrica de desgranamento 
em Catete e ensacadeira própria para exportação de milho 

LO AN DA- Rua Alfredo Trony 
TELEFONE : 62 

Endereços telegráficos: ANGOCONGO 
Referências: BANCO NACICNAL ULTRA}llARIN O 

COMPANHIA ESTRELA-FARIM 
(GUIN]j} PORTUGUEZA) 

Sociedade Anonlma, de responnbilidade limitada, com o capital de l ibras 40.000, na qual todas as transaçGes serão feitas em ouro ou 
valores imediatamente convertidos em libras, destinada á exploração agricola, industrial e comercial da propriedade Estrela-Farim 

S éde- Rua lvens, 25-1.º- Lisboa 
A Compaulllo. ~strela-Fnrim dispõe na Guiné Pprtuguesa duma propriedade de excepcional importancia e de ele· 

mentos do maior va lor para a sua administração. 
Tem uma superficie de 25.000 hectares de terreno magnifico e está já enriquecida: Com cêrca de dois milhões do palmeiras. produ· 

toras de coconote· Com quantidade consideravel de arvores de excelentes madeiras, sobretudo mogno e pau rosa. 
Esta propriedade é marginada pelo rio Cacheu. numa extensão de II kilometros com a imporlanle vantagem do rio ser ali de agua 

doce e navegavel para barcos ate 1.000 toneladas. o que assegura o transporte para a Europa em 7 dias sem dependencia de transportes 
terrestres. A abundancia de agua doce aconselha a cu lura da cana de açucar que nesta região é já largamente aproveitada. 

Outras importantes explorações poderão ser realisadas. Já se está tratando da cultura do tabaco e gergelim, ensaiada ha um ano 
com bom resultado. 

Então construidas casas para habitação e armazens e dispõe.se de maquinas agrícolas e de pessoal devidamente escolhido para os 
serviços asiricolas e comerciais. 

A fiscalisação será constante e intensa, e está garantida a mão de obra indígena. 
As condibões da subscriçlo são as seguintes~ 

a pronto prgamento . . • • . . . Esc. 100$(!0 por acção de L 1 
em prestações • . . . . . . . . . ESc. 130$00 por acção de L 1 
1,ª prestação de. • . . . . . • . Esc. 35$00 no acto da subscrição 
2.• • de. . . . . • . . • Esc. 35$00 nté 31 de Julho de 1924 
3.• » de. • . • . . . . . Esc. 33$00 até 3L de agosto de 1924 

A subscrição está aberta na séde (rua lvens, 25-1.0), e nos segnintes estabelecimentos bancarios e suas agencias: 

Buvco Aliança, Porto 
» Colllillmte e Illlas, lisboa 
» do Cedito Naciollal, lisboa 
» Espirito Sa//.fo, Lisboa 

Banco /!ldustrial Portugues, lisboa 
Nacional Ultramarúw, Lisboa 

Casa Bancaria Fo11secas Santos & Via11a, l isboa 
» » A. Pia1w Junior & C. ª. lisboa 

Asse m b l e ia Geral-Presid.; Visconde de Santarem, prop.; Vice·pres.; Francisco josé Vieira Mac/lado, adv. 
Conlie lho d e Admin ioióltrooão- Efeclivos: Francisco M. da Costa Lobo, professor da Universidade e Levp ilfarq11es 

da Costa, advogado. Administradores delegados: Carlos Henriq11e, oficial da armada e Raul Queimado de So11sa, oficial da armada. 
Suplentes: Antonio da Costa Carvalho, proprietario; Fernando Augusto Vieira de Matos, oficial da armada e josé il'/. de Queiroz 
Veloso, professor da Universidade de Lisboa. 

Con111elho Fi• o al- josd Aflgusto Ferreira Lopes, oficial do e.rercito e Eduardo Couto L11pi, oficial da armada. 



OS CABOVERDEANOS NA COLONISA­
ÇÁO PORTUGUESA 

NAS «Singularidades de uma ra­
pariga lourai., referindo-se a 
Cabo Verde, Eça de Quei­
roz fala em caravanas atra­

vessando extensões inospitas e creio 
que até, por uma reminescencia de 
leituras de viagens no deserto alude 
a areias sem fim, onde a raiva do 
simoun semeia de brancas ossadas a 
negridão da areia. 

A descripção do Eça não é mais do 
que um reflexo do que na maioria das 
nossas classes dirigentes, se conhece 
das Colonias. 

Ha bem poucos dias, um político, 
aliás inteligente, e bastamente culto, 
referindo-se a uma estadia minha no 
arquipelago.~afirmava :- nessa ocasião 
estava você no Equador. 

Conhece-sej; Cabo Verde pelas suas 
crises de fome,~creando na nossa his­
toria colonial~parentesis sombrios,' on­
de como nu~ma paisagem de Wells, 
vive uma torturante visão de pesadelo. 
Conhece-se Cabo Verde pelo cronico 
calote da~Metropole. quanto aos ren­
dimentos das taxas telegraficas/ e al­
guns homens· mais classicos, mais eru. 
ditos, sabem que o Candido de VoL 
taire sofreu do seu optimismo em S. 
Vicente de Cabo Verde. 

E , noTentanto, Cabo Verde, é uma 
Colonia tipo, onde a fixação da raça 
branca ha seculos se exerce, e onde 
uma raça, raça portuguesa, com uma 
historia feita de miseria e de entra­
nhado patriotismo. se tem afirmado, e 
espandido, estabelecendo Colonias, 
na Guiné, na America do Norte, em 
Dakar, etc. 

Quem é que sabeque em 1580 a 
ilha do Fogo. se recusou a reconhe­
cer a dominação dos Filipes, e só em 
1583,'i apagados os ultimos écos da 
reacção patriotica, recebeu o perdão~de 
que foram excluídos os cabecilhas, 
que no entanto por lá viveram, me· 
draram, e pereceram de morte natu­
ral, acarinhados e defendidos por uma 
atmosfera de admiração e cumplici­
dade? 

Quem é que conhece a historia da 
Colonisação da Guiné feita pelos Cabo-

verdeanos, e por eles sustentada, nu­
ma luta titanica com o gentio indo­
mito e com o estrangeiro cubiçoso? 
No entanto, para bater as pretensões 
inglesas sobre Boiama, capital da pro­
víncia. o marquez de Avila e Boiama, 
exibiu, como prova ijustificativa da 
ocupação portuguesa, os documentos 

Caboverdeana na Guiné. Falha-ma 
agora a memoria dos nomes de meie 
duzia de Caboverdeanos, que acudin­
do ao apelo dum Governador, deram 
todo o dinheiro necessario para a re­
construção de fortalesas que a ausen­
cia de recursos financeiros deixou des­
mantelados, colocando a Colonia.nas-

Manifestações á chegada do Governador, .Dr. Julio de 1Ab~eu a S. Vicente- 21 -6-924 

da acção caboverdeana, e quando-a 
Inglaterra· punha em duvida a quali­
dade portuguesa dos ocupadores a nossa 
diplomacia, inlimine regeitava que 
se pudesse por em duvida essa quali­
dade áqueles, que comandados por 
um sargento mestiço, por tres vezes 
içaram a bandeira portuguesa, que os 
ocupantes arriavam. E se por fim a 
bandeira inglesa foi hasteada, já o po­
bre sargento, ferido, · espesinhado, 
jazia amarrado no porão do vaso de 
guerra britanico. 

Tem resonancias épicas de amor 
patrio, essa obra feita de suór e de san­
gue, que durante seculos deu ao Ma­
ranhão os braços para o seu desenvol­
vimento. Tem actos de desinteressado 
devotamento a historia da Colonisação 

cente sob: o dominiu ultrajante do gen­
tio. 

Ha um rumôr de combate, um res­
folegar cansado e exhaustivo, na pene­
tração pelos sertões, na conquista as­
tuciosa de posições interiores garan­
tindo o trafico e a soberania. Ainda 
ha restos de sangue nas inumeras his­
torias de fortalesas arrasados pelo 
preto mais indomavel de toda a nossa 
Africa : teem clamores de epopeia. as 
defesas individuais e colectivas que 
os Caboverdeanos fizeram nessa Co­
lonia, que adquiriram e conservaram 
para a nossa soberania, como a mais 
rica e de mais possibilidades econo­
micas imediatas. 

Desconhece-se a obscura historia 
tra~ico-maritima, que os marinheiros 



da província, e especialmente os da 
ilha Brava, vão, dia a dia escrevendo, 
mantendo a nacionalidade na America 
do Norte, da Colonia Caboverdeana, 
dessa productiva e pacifica Colonia 
que ha bem poucos dias, mereceu do 
meu querido amigo e heroico mari-

' • 
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deles com 40 e 50 toneladas, os mari­
nheiros da província. humilde, obscu­
ramente, vão vivendo uma audaciosa 
tragedia, onde por vezes, epicamente, 
o burlesco resalta, como dos heroisdo 
Homero, casando a morte com o largo 
riso de lobos de mar. 

Um aspecto do po.rto de S. Vicente 

nheiro Agatão Lança, em pleno Par­
lamento os mais entusiastos encomios. 

Em velhos navios abandonadas pelos 
armadores americanos, (que os seus 
recursos para mais não dão) alguns 

Quem é que, em Portugal, conhece 
esse gesto nobre dos Caboverdeanos, 
a quando da independencia do Brasil 
recusando acompanhar o imperio nas­
cente, para onde, contudo, com a trans-

SOUSA MACHADO & 

feren:>ia da Corte, se tinham dasviado 
todas as suas relações economicas? 

Quasi ninguem. Creio que ninguem. 
Talvez muita gente não saiba até, 

que essa moma tão espalhada noje, 
pelos salões, é uma creação Cabover­
deana, e que a letra de algumas de­
las~ é da mais alta concepção poeti­
ca. E a morna, mais do que o fado, 
é a expressão rithmica da saudade. 

A poetica Cab. verdeana tem um 
um Mistral, Eugenio Tavares, que da 
sua Thebaida da ilha Brava, a linda 
Brava, das mais lindas mulheres. lan­
ça de vez em quando, sobre a provín­
cia. a harmonia e o encanto das suas 
canções, em que a alma sentimental 
do seu povo, tem por vezes laivos de 
generalidade. 

Eugenio Tavares é o primeiro que 
do dialecto creoulo fez um instrumento 
literario, e com José Lopes, e tantos 
outros, vão creando uma literatura. 

Em vez de um artigo meditado e 
soléne, sobre o problema economico 
de Cabo Verde, eu respondo ao ama­
bilíssimo convite da "'Gazeta das Co­
lonias" com as li~eiras divagações que 
ahi vão. Seja-me isso relevado á conta 
do muito amor que tenho ao meu ar­
quipelago, que eu desejava fazer mais 
conhecido pela sua historia feita de 
patriotismo e obscuro sacrifício do que 
pelas suas possibilidades economicas 
que são mais do que comunmente 
se ju·ga. 

CARLOS DE VASCONCELOS. 

SEDE Ei\1 LO AN DA 
ANGOLA--CABO VERDE-GUI NÉ- LI SBOA 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

. . . . 
• • • • 

PRODUTOS COLONIAIS 

CEREAIS DE ANGOLA 

. . . . 
• • 
• • 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representantes privativos na Africa Ocidental Porttígueza da: 

FORD MOTOR COMPANY 
E. u . ·A. 

Representação e Importação exclusiva de carros de turismo, camio­
netes, tractores FORDSON. acessorios e sobressalentes 

FILIAIS NO: 
FILIAL EM LISBOA 

RUA GARRETT, 6 21 2.
0 LOBITO 

HUAMBO 

EXD. TELEGRAFICOS: 
PARA ANGOLA-SOMA 
PARA LISBOA-SEGUE 



O go\lernador da Guiné 
CORO~EL VELEZ CAROCO 

A 
receote noticia de uma rebe· 
lião de indigonas na Guinó 
veio sobressaltar o animo de 
todos aqueles qne a esta 

colonia estão ligados por qnaisquer 
laços. Fclismeote pouco tempo de· 
correu entro o conhecimento do tal 
ocorrencia e a noticia de que a nor­
malidade se havia rcstab<'lecido, ces ­
sando assim as apreensões dos que 
podiam receiar um regresso áquela 
turbulenta fase da vida da Guiné, 
serio quasi continua de rebeliões, su­
focadas á custa do sacrificio de mui­
tas vidas e haveres. 

Tal facto deve ser hoje considera­
do como impossível. Se a indole ca­
prichosa dos negros podo originar 
incidentes, como osto de que se teve 
conhecimento, não poderão êles no 
entanto H snmir uma grande gravi­
dade, visto que a Guiné está hoje 
~ob um regímen do administração 
perfeitamente equilibrado, baseado no 
conhecimento da colonia, no respeito 
dos direitos e dos deveres e numa 
grande vontade de bem servir. 

Envolvem estas palavras um claro 
louvor a quem tem a seu cargo o 
Governo da Guiné; são merecidas e 
porisso as escrevemos, não por ada· 
foção, que estâ fora dos nossos pro­
cessos, mas por amor á verdade e por 
justiça, que não regatearemos a nin­
guem. 

O Governador da Guioó, sr. Coro­
nel Jorge Frederico Volôs Caroço, 
tem o seu nome ligado a uma admi 
nistração honesta, criteriosa e ener­
gica, á qual se devo uma grande 
parte do acentuado progresso da Co­
lonia. 

O fomento da Colonia tem lhe n.e­
recido os maiores cuidados, adotando 
uma politiea do proteção ao Comer­
cio e á Agricultura, som a qual as 
excecionais riquesas da Guiné deixa­
riam de ser eficazmente valorisndas. 

A Guiné de hoje, com milhares 
do quilometros de llStradas, algumas 
pontes; a telegr&fia sem fios, com um!l 
<'Staçiio de grande poder em Bissau e 
duas outras de menor potencia em 
Boiama e na Ilha de Dubac nos Bij a­
gó~, tem as soas comunicações inter: 
nas perfeitamente asseguradas. 

Para estes melhoramentos, tem 

contribuido largamente o esforço do 
Governo da Província. 

A atitude do Coronel Velôs Caro­
~º em pre&ença J \ rebelião a quo em 
começo nos rel1:Jrim.1s, indo ôle pro­
prio á frente ia~ forç,s, que enten­
deu dever mobilisa1 , é uma prova de 
eeergia qno põe no seu Governo e 
do respeito que lhe merecem a farda 
o as condecorações qu<:i usa. 

Assim, em ligeiras palavras, ficam 
registados os sinceros louvores que 
nos m&roce a obra do Governador 
Velôs Caruço e para os quais não 
nos deixamos influenciar pela estima 
pessoal qoo lhe dedicamos. 

A melhor forma do os Poderes 
Públicos lho reconhecerem os serviços 
prestados, é facilitar-lhe a sua ardua 
missão, promovendo qao á Guiné 8e· 
jam dados 08 elementos quo o seu 
constaoto dcsenvolvimonto ox;ge. 

O desenvolviµlento, da provincia 
Para o tornar possível impôe-se a criação duma ca~reira regular a nave· 

gação . 
Segundo os mapas publicados no anexo ao Boletim Oficial da Guiné de 

28 de Junho de 1924 o movimento comercial do 1.º semestre de 1923 foi su­
perior ao de igual periodo de 1922 de 15.103.634$35 e os direitos e imp(Jl.tos 
lambem nos referidos períodos de 271 . 782$19. 

A importação no 1.0 semestre de 1923 foi, numeros redondos; 

Nacional em navios nacionais .............. . 5.121 contos 
Estrangeira em navi04l nacionais ............ . 1.451 )) 
Estrangeira· em na vis estrangeU-os . . .... .... . 1.440 ,. 

A exportação no mesmo período foi: 

Para portos nacionais •..................... 
,. " estrangeiros ................... . 
,. mantimentos de navios ............... . 

10.994 
5.117 

348 
" 
" 
" 

O movimento da navegação de longo curso nos 2 portos de Boiama e Bis­
sau no 1. 0 semestre de 1923 foi o seguinte; 

Portugueses!11 - 22.000 toneladas 
Boiama Alemães 1 - 1.642 " 

Gregos ---- 1 - 1.538 ,. 
Portugueses 21 - 26.000 » 
Alemães 11 - 20.000 " 
Americanos 2 - 4.000 ,. 

Bissau Franceses 5 - 396 " 
Ingleses 5 - 10.000 ,. 
Gregos 3 - 4.000 ,. 
Noruegueses 3 - 3.338 ,. 

Destes simples numeros vê-se o desenvolvimento da Colonia e a necessi­
dade que ha de o acompanhar, para o que é indispensavel estabelecer uma 
carreira regular entre a J\letropole e a Guiné, como temos aqui insistido. 
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Contribuição para o estudo do clima do planalto de Angola 
sobre o ponto de vista metereolog1co e medico 

D ESCREVER o planalto de Angola parece-me ser 
tarefa desnecessal'ia lanto essa desi.:riçào se tem 
uanalisado; entretanto como é a elle que este lra­
l>alho se rnfere, algo sobre ete lerei de dizer. 

.\ partir do litoral para o interior, e a urna distancia 
vanavet que em regra nao vai alem de 100 kilometros, 
eleva-se em sallo mais ou menos abrupto um enorme 
planalto, que vai em comprimento do extremo sul da 
provincia até á regiao de Malange; e em largura :ité ao 
extremo léste da província, onde não é raro encontrar 
altitudes superiores a mil metros. A altitude maxima 
de 2.000 metros encontra-se no extremo W do planalto 
é é a começar ahi, camrnhando para lésle, que se encon­
tra a regiao suscetível de colonisaçào e adaplaçào da raça 
branca, regiao que em regra não excede 2,5 graus para 
cada um dos dois planaltos de Mossamedes e Benguela. 
Mas mesmo dentro desses limites enconti-am-se regiões 
improprias para a colonisaçào, sendo as melhores as que 
vào de 1.500 a 2.000 metros de altitude. 

Por conveniencia da descriçào costuma-se dividi:· o 
planalto em 3 zonas: a <lo Sul ou do planalto de Mossame­
des, a )1edia ou de Benguela, e a Norte ou de Malange. 
,\ primeira é nitidamente amparada por um muro de 
granito com 1.000 a 1.500 metros de altura; é a chamada 
::>erra da Cheia. 

Partindo de Mossamedes o terreno vai suavemente 
subindo até atingir a cota de 500 metros, encontrando-se 
onlão a muralha granítica que pela sua verticalidade 
causa calafrios aos que pela primeira vez pretendem gal­
gai-a a pé. Caminhando para o Norte a configuraçào 
orografica modifica-se, visto que o aspecto de serra vai 
desaparecendo para dar Jogar a uma série de montes 
que se vão multiplicando de modo a, na allura de Ben­
guela, darem Jogar a uma série de elevações que, dis­
pondo-se em degraus, formam socalcos, com altitudes 
que vão até 1.000 metros, consLiLuindo a zona intermedia 
ao liloral e planalto que, como no Bucoio e Balombo, etc. 
S<10 lambem susceliveis de colcnisação. 

A diferenciação orografica desta zona intermedia 
\•ai-se esbatendo á medida que caminhamos para o Nor­
te, e á medida lambem que as altitudes do planalto vão 
deerescendo, até se atingir o planalto de Malange ou do 
Norte, onde as altitudes em regra não vào além de i.300 
melros. Nem toda a enorme região planaltica, cuja su­
perfície excede 100.000 kilometros quadrados, se presta 
para colonias de povoamonlo; mas toda ela ó suscetível 
de colonias de l'xploração. As zonas colonisaveis pela 
raça branca e onde desde já se D6de afirmar a sua ada­
plibilidade sem degenerescencia dos seus caracteres ra­
cicos, fazem parte dos planaltos de Benguela e l\Iossa­
medes; mas em altitudes que vão de 1.500 e a 2.000 me­
tro~ e em areas respet·tivnmente de 45.000 e ll a 12.000 
kilomotros quadrados. Escusado será dizer que nesta 
enorme :irea só temos um arremêdo de colonisação no 
districto da Huila nas colonias Sá da Bandeira (Luban· 
-"' llumpata e Chibin; o AO planalto de Benguela nlgu 

mas cm inicio que ladeiam a linha ferrea e que nad~ 
ma1:; sao, por enquanto, do que ponl-Os de confluencir. 
<lo 1nd1gena para a permuta dos seus produclos agrico­
ia:; com as sasas comerc1aes que ali se estabeleceram. 
arrastadas pelo caminho de ferro; existindo entre elas a 
t.1dado de ttuambo e, para Ia do terminus actual da h· 
nha no C..:hinguar, a \i11a :silva Porto com um rasoavc! 
desenvolvimento comercial e agrícola. 

l:ie quando se levantou a campanha contra a con­
cellll<LO Williams para a construção do cuwiabo de 
ferro do Lobil-0, com o pretexto de que esta linha il 
contribuir para a desuaciouulisaÇào do planalto, o gover­
no corajosamente a enfrentasse e tomasse a sório o pro­
blema <la colo.aisaçào, de wodo a que quando o camrnho 
de ferro chegasse ao planalto já la enconlrasse colonias 
montadas com pxodutos <la terra a exportar, uào se ve­
na agora essa coisa triste de a linha ferrea atravessar 
regiões incultas, limitando o seu trafego quasi ao milho 
que o indígena cultiva. g • que ainda nào se tinha de todCJ 
obliterado do espírito dos dirigentes o principio crroneo, 
que durante tanto tempo fez época, da supremacia das me­
tropoles, pondo &s colonias num plano secundario com:; 
sua:; subsidiarias. 

Que a raça branca encontra nestes pontos as condi­
ções climalogicas neeessarias para prosperar, prova-o o 
nucleo lioer que em 1880 se instalou no planalto de Mos­
samcdes e em 1891 no de Benguela, onde, apezar (ou 
talvez por isso mesmo) da sua vida nomada e pastoril 
e i,em coufôrtos, tem prospera.do com uma fraca taxa 
obituaria e uma grande prolificidade, com diminuto obi­
luario infantil. l\o meu segundo est.adio no planalto de 
Mossamedes em 1895-98 averiguei, servindo-me de dados 
oficiais, fornecidos pelo padre Boer, que a mortalidade 
geral entre eles era de 8,1 por i 0/00. Uma população 
de 929 habitantes deu na llumpata uma media anual dP 
7,6 obitos e 29,6 nascimentos, isto num período de 16 
anos. A colonia Madeirense, apezar dos seus habitos 
pouco higienicos e dos erros que presidiram á sua ins­
talação, lambem por lá tom prosperado. As trez colo­
nias estão já muito mescladas; mas ainda nelas p~edo­
mina o elemento madeirense. Apezar da assistencia me­
dica, que sempre lhes tem sido garantida, a sua taxa 
obnuaria é muito superior á Boer sobretudo nas crean­
ças; e a sua prolificidade é lambem muito menor. Expli­
ca-se isto pelas uniões ilegaes entre eles, sempre regu­
lares entre os Boers onde a prostituição não é tolerada, 
e pelo pessimo costume de darem aguardente ás crean· 
ças, com pessima alimentação na qual predomina o cará 
(batata dõce) de um valor alimentício muito fraco. E 
nào se diga que estes dados eslatislicos, expostos com 
esta simplicidade, teem pouco valor, porque a partir 
dos dois extremos, 5 anos para baixo e 30 anos para ci­
ma, limites para além dos quais a mortalidade começa 
a acentuar-se, eu vi esses períodos bem representados 
pol· muitas creanças robustas, sádias e córadas e por 
indivíduos adultos que do ha muito tinham ultrapassa· 
do o sexogenio e o septuagenio. 
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No planalto de Benguela a colonisação é de recente 
data, pois só começou a fazer-se, e automaticamente, á 
proporção que o caminho de ferro de Benguela ia avan­
çando no planalto; mas em :1890 já eu por lá vi muitos 
europeus nacionaes e estrangeiros que apregoavam una 
voce as oxcelencias do clima. 

Quanto ao olanattu de Malange pela sua fraca alti· 
tude a regiit.0 não se presta para cotonias de povoamen­
to. Jsto mesmo se deduz da observação meteorologica, 
«orno nos mapas adiante se poderá vêr. 

Quanto á morbilidade notam-se no planalto as doen­
ças pro1Jrias das regiões temperadas e dos tropicos, com 
a diferença que, tanto as duma como as doutra, raras 
vezes atingem no planalto acuidade suficiente que vi­
timem, a não ser que incidam sobre indiv1duos de fra­
queza organica acentuada. Assim a pneumonia, que tan­
tas vitimas faz nos nossos climas, é sempre benigna no 
planalto e raras vezes morlifora; a febre tifoide de rc­
i.:rn é dl'sconhecida, mercê das agua:; puras que lá se be­
bem. Quanto á tuberculose as dezenas do obsorvitções 
lll icroscopicas que lá fiz leva1-arn-mo á convicção de que 
ela só a11arece em casos do importaçào., beneficiando 
S('lllJ>rc do clima os doentes que para lá vão, quando o 
fuçam dentro dos períodos cm que este lorrivel morbo 
é s11stelivct de regresso. 'fom-se afirmado num exage­
rado oplimismo que no planai lo ni\o iwarecem as fórmas 
gran•:; do imJ)aludismo. Este principio de,·e ser assim 
cnunriado: lanlo a biliosa ('Orno a perniciosa são sus­
cl'lh·l·is de aparecer em altitudes inferiores a 1.900 me· 
lros; mas entre f.500 e 1.900 o:; casos ou são de imp(!r­
taçiio do litoral, ou dão-se cm incfü·iduos tarados, le,·an­
do uma Yida anli-higienica e habitando Lerrenos pan­
tanosos, onde o anopheles prospera. Nas colonias, que 
111·~ll' momento Yão acompanhnndo o caminho de ferro 
<lll Brngucta, rnro:s tem sido os casos de biliosa hcrno­
globinurica; mas esses poucos que se leem daclo mostrou 
a observação que estavam dentro do rondicionamcnto 
que atahei de expõr. Quanto á doénça do sõno só no 
(•xtn•mo lésto do planalto e cm r<'giôt•s improprias para 
'l coloni:;a~·ão é que ha uma ou outra mancha, onde pros­
L'era a ii:tossina morsitans; mas sem ('asos de doença. 

E' n1rioso só obscrrnr o quanto de l·ontraditorio ~e 
lt•m t'~l'I ito sobre o planalto. l"m oh:;errndor imparcial 
"unht•c1•du1. é claro. do seu 'ator inlrinH•co 11or lá lei 
1 i\·idu, )hJiirrá então reconhoccr que a maior parle dos 
CJlh' scbr<' ele leem escrito o fizeram ob1:de1:cndo, uns a 
11rn c•xagl'rado Pnlusiasrpo pela b1)n saude que lá goza­
ram l pelo bem como os ncgot'ios lhes co1 rcram, aconte­
<'t'1Hlo o contrario aos que dele dissc1·am mal; mas tanto 
uns l'Omo outros sem um c1·itcl'io scionlifico que orien­
tussc as suas apreciações. L" ns vi<> rum dizer que no pla­
nulto as frbres patuslres e a biliosa grassam ali como no 
litoral, purque th·eram a infelicidade de, apenas chega­
dos, começarem a sofrer manifcstai;õ"S patustres; e en­
F10 rariocinaram pO>l lwc logo prupti•r lwc ... sem selem­
brarem, ou ignorando que o clima frio do planalto foi o 
coup /11111·1 que fez \'i r á superficie a infecção que no 
fundo dormila,·a. Outros \'Cem dizer para a impr•'nsa 
cliaria que a cultura do trigo no planntlo é uma biague, 
islo porque ou estiYoram cm regiões onde o trigo ainda 
se n<10 cultiva, ou onde ele já linha sido recolhido, e ain­
da outros veem afirmar que o planalto será o celeiro da 
l~urnpa, porque nalguns pontos, como cu observei numa 
missi\o religiosa qualquer, lhes mostraram espigas gi­
ganlcs('as chi trigo que são lá guardadas para mostrar 
aos viajuntes. Entretanto é curioso lambem observar que 
é dos estrangeiros que nos vem a verdade sem estes exa· 
geros 011timislas e pessimistas. E, tirante um ou outro 
como Xe\·inson, que obedece a fins políticos, (quem des­
denha ... ) a verdade é que a maioria só elogia as exce­
lencias do clima do planalto, não ocultando alguns o seu 

desgosto por ele pertencer a portuguezes. Não quero dei­
xar de transcrever aqui, não os excessos de entusiasmo 
que levaram Cameron a escrever no seu lino -4.cross 
A/rica, v. 11 pag. 229-231, verdadeiros exageros como .:> 
dizer que o Builundo era thc glirnp.11• of paradi:>e; mas os 
resultados de umn comissão scientifica de sabios ingle­
zes que a (Ilo Jewis Territorial Organisntion) enviou ao 
planalto de Benguela em HH2 com o fim de estudar a 
região sob o ponto de vista da adaptação da raça branca, 
afim de ali implantar uma colonia Israel ita. Os tr-aba­
lhos dcssn comissão devem merecer toda a confiança, 
não sú porque ela era composta por homens de \'alor 
provirdo, como o dr. C. T . ~Iarlin, Oireclor do lnslitute 
Listcr e proicssor de Pathotogia Experimental na Cni­
\'Crsidado de Londres, espeeialmenlc encarregad.i da 
parle medica; c-hefiada pelo dr. J. \\' . Gregory, professor 
de 13iulugia nn L·niYersidade de Glasgow, com agrono­
mos, mcdicos e meteorologistas; mas porque essa colo­
nisação Israelita era apoiada e contrariada pelas duas 
Ass0t·iaçôes l srael ilas que por essa ocasião se dcgladia­
vam, mostrando no Congresso do Viana de Auslria que 
as su11s fôrças se equilibravam. São desse relatorio as 
segu intes passagens: «Disse-me algumas vezes o dr. Mar­
tin (escreve o s r. Israel Zangwit, alma da projectada 
rolonisoçào Israelita no planalto de Bl•nguela) que se não 
fos~cm os seus amigos e os seus cursos scienlificos pr·e 
feriria \'Í \'('r em Angola a \•i\·er em Londres; que os pia· 
nalto:; supt>rmres do centro de .\ngola sào J>rOJJ'·iu::. para 
a snudt• e \"ida do europeu e sufidenlemenle f!'rleis 1>ara 
o sustentarem; muitos obsen·adores ncutraes o tesl<?mu­
nharamn. L"ma pro,·a da sua imparcialidade: u.\ngola 
não é posili\'&mcnle o paraizo que varios escritores, rrin­
civalm<'nte francezes, leem descrito. Das analises que 
amavctnwnle o d r . Berry (um dos membros da comi.;são) 
nos fpz da; suas terras resulta o 1·c('onhcd 111cnlo de que 
grande• parle do seu solo é pobl'c, vnnlugem cconomica 
pn1·a a nossa colon isação; por quanto se J\ngola fôsse de 
um11 fe1 liliclade exuberante, p rovavelmente estaria co­
hcrla elo florestas impenetravcis cujo preço de de1-.1sta .. 
çào SPna 1woibiliYo. Visto a colonisaçi\o estar ass im mais 
fac·ilita<ln ,·alcrá a pena fazei-a. ~ão se ,·ão lá huscar 
colhrilas ll'agkas, nem a saude está tti à espera do t•u ro-
1i.'u n1rno no:; Parnasos dilirambicos ou romo nos pin­
taram os portuguezes; mas a11enas é possível ganhar a 
,·ida honc:;tamcnte». E' ainda do n~csmo relatorio a se­
guinte com·lusào: «AO dr. ~l arlin aer11rl" .. ''"'"~ as suas 
invcsliga<;ôcs das quais resultou perdermos o recei0 de 
que a regiào rns~c impropria para a vida por insalubre. 
E' claro que devemos evitar algumas zonas da orla do 
planalto, devendo ser inteiramente aceite a opin ião de 
Knox expressa na sua recente obi·a 'tlle clinú111• of.4/rica 
pari . !.!11: «O planalto de Angola é S<'lll duvida saudavel 
C' o seu e-lima revigorisador torna-o á vrimcira vista um 
local <'X<'Clente para a colonisação euro11eia. ,\ aria que 
rc1·mncndo <·omo digna dos primeiros estudos é nã11 só 
cxct•lentC' quanto a salubridade mas ainda muito atraen­
te. O seenario é pitoresco e frequentemente belo e as con­
diçc)cs de vida são confortaveisn. :\a época seca não \"i­
mos mosc1uilos e ha\'ia poucas mõscas no planalto. Os 
ins<'clos nocivos, as cobras e animaes perigosos, como 
o tei\o e leopardo, são ahí muito raros. /\pezar de as for­
migas hrnnC'aS causarem ás vezes grandes prcjuizos, não 
l'Onslituem obstaculo sério . Lenhas para queimar, para 
faze r ('<'rcudos e para vender assim como madeiras para 
l'Onstrucçi\o são abundantes na região que lambem tem 
agua exrelcnte para beber (o cm grande abund'lncia 
a cresccnlarci eu) ... vê-se que o planalto parece satisfa­
zer durante lodo o ano aos requisitos necessarios para 
nele se JIOdcrem construir agrada\'eis e confo1 lavei3 la­
res com familias europeias». -

(Co11tinúa). 



UMA COLONIA MALFADADA 

TIMOR é uma terra de promis­
são, tão cheia de belesa como 
de fartura J. · · Ol hos, que a 
vejam, nunca mais a esque­

cem; como nunca mais se dcsapqa 
das almas que nela hajam traba­
lhado. Pelas suas ladeiras in~rc­
mes,·~ trepam as palmeiras cle.{an­
tes e os arvorêdos de madeiras 

' ., 

maior calvário de tormentos (e de 
vergonh1s ! 1 que a Raça pisou desde 
os alvôres do século XVI. Relem­
brar-se a sua história, é sentir-se o 
coração enevoado de tristesas con­
frangedoras. Num abandono crimi­
noso contra a perfídia e a força das 
autoridades neerlandezas; obri ,;a­
dos pe las circunstancias a uma po-

' . 
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T IMOR -Antiga companhia de «moradores» de Bidau, em formatura 

ricas e de frutos preciosos. Por e la 
descem, em cascatas rumorantes, 
ribeiros de aguas límpidas, povoa­
dos de agriões 111 imos os e de ca­
marões saborosíssimos. l lá abun­
dancia de gados nas suas pastagens; 
de cereais e le~umes nas suas hor­
tas; de peixes delicados nos seus 
mares. Do sub-sólo, desentranha-se 
o petróleo, - que sobrenada nas 
águas e chameja nas fendas dos ro­
chedos, e o oiro-que oindigena co­
lhe nas areias brancas dos riachos. 

Pois ... com tudo isso, aqueles 
16.847 quilómetros quadrados de 
terras opulentas, que ha mais de 
três séculos vimos defendendo con­
tra a cupidez da Holanda, são o 

slica de transi; ências e de baixe­
zas perante as populaçõe5 indíge­
nas; entre privações e afrontas que 
muitas vezes atin;i ram grandezas 
de martírios, assim viveram os ho­
mens que, atravez dos séculos, man­
tiveram em nossas mãos a guar da· 
daqueles domínios, vertendo san­
gue e lágr imas em que a Pátria mal 
reparava porque ... era demasiada­
mente extenso o mundo que as náus 
haviam conquistado. 

A fraqueza i5nominiosa da côrte 
do Rio de Janeiro perante a usur· 
pação de Atapupo, mata de deses­
pero o governador José Pinto de 
Alcoforado e Souza (1819). As difi­
culdades de Administração levam 

á sepultura, ra lado de des,tosto•, o 
governador J\ntonio Olavo Mon­
teiro Torres (185 1). A miséria do 
fu ncionalismo ar rasta Lopes de Li­
ma ao ver o.{On hôso acordo de 23 de 
Novembro de 185 1, que remata no 
infamíssim o tratado de 20 de Abril 
de 1859, pelo q uai se perderam to­
das as nossas possessões de Flo res 
e do arquipéla~o de Solor ... em 
trôco dum saquitel de f lorins. A de- · 
pendencia av iltante cm que se dei­
xara a segurança da coló nia da fi­
delidade das tropas irregulares in­
dí.{enas, desfecha tra ~icamente no 
assassinato barbarissimo do gover­
nador A lfrcdo de Lacerda J\\aia, em 
3 <le J\\arço de 1887, rebelando-se 
contra a sua autoridade os própr ios 
defensores da nossa soberania E 
finalmente, tão lobreJaS eram a~ 
palhotas que até 1873 representavam 
as i11stalaçiJe3 do Estado naquele úl­
timo reduto onde tremulava a ban­
deira de Portu ~al,-depois de per­
didos p;i ra sempre o resto da Sun­
danésia e o arquip-'J;qo d.1s Molu­
cas,-que perante elas gar ralhJ sar­
cásticamente Russell Wallace (Tlle 
Malay Arthipelago), sem compreen­
der que a grandcsa dos sofrimen­
tos passados naquela miséria só 
ena ltecia a rija tempera dos homens 
de Portugal. 

De tudo se lançou mão para se 
v iver, naquele afastado golgota da 
Oceânia: desde a criação do cofre 
do giro, em 1785. para empréstimos 
aos necessitados, até ao calote vio­
lento, que ainda ali fu i deparar em 
1908, não houve expediente que não 
fôsse utilisado para enfrentar odes­
mazêlo da Metrópole por aquele 
malfadado domínio. 

E' no governo de Hugo de La­
cerda (1873-1876) que começa de 
modificar-se a desgraçada situaç~o 
material de Timôr com as largas 
constr uções que se fizeram. A obra 
de transfor mação política só se ope­
ra no governo de Celestino da Si lva, 
cujas mãos de ferro conseguem re­
duzi r á obediencia os or5ulhosos 
chefes indí~enas. E segue-se, desde 
o governo do Sr. Eduardo Marques 
( 1908-1909) até ao governo do Sr . 
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Filomeno da Camara (1911-1017), 
um trabalho intel igente e proveitoso 
de organisação financeira e econó­
mica, que, durante alguns anos e 
não obstante a reforma de todos os 
serviços, quasi chega a dispensar 
as subvenções do orçaroento me­
tropolitano. 

Quando abandonei a colónia em 
1916, era a prosperidade que se ma­
nifestava em toda ela: as receitas 
iam crescendo; as culturas iam alas­
trando ; os ~ados começavam achar­
ruar a terra; as máquinas entravam 
a substituir os braços. Parecia que 
os mfos tempos de antanho não 
voltari:11n mais a poisar naquele r in­
cão de bem dita e pro d i .{iosa ferti-
1 idade, que a vontade fo rte dos ho· 
mens, nu ma acti vidade febr i 1, estava 
conduzi ndo para os melhores desti­
nos, arranca ndo do sólo tudo quan­
to, em riqueza, êle poderia dar. 

E voltaram 1 Mal se acredi ta, 
mas . . . voltaram ! A poli tica i ~nó­
bil, que faz min istros e "overnado­
res de quaesquer mortais que assen­
tem o corpo sobre dois pés mesmo 
que lhes faltem os miolo> na cabe­
ça, novamente pôs a colúnia a bra­
ços com a miséria. Os ultimos seis 
anos da administração de Timôr 
excedem em desatinos tudo quanto 
se poderia conceber. E', talvez, o 
tr iste fado da Província que lhe não 
consente ar redar pé da desven·· 
tura ! · . . 

Consultem-se os orçamentos da 
colónia, e rapidamente se verá como 
se conse5uiu rolar até á situação 
angustios1 que, pela sua 5ravidade, 
vai transformando em >{OVernado­
res i1t partib1JS os governadores que 
o Senado elege, e que pelas 1 uas 
de Lisboa ficam calcorrerndo a ~a­
lear o título e a mendi5ar emprés­
timos, como se nada mais houvesse 
a faze r, e a pôr em lei,·pa ra se re­
mediar o desca labro cm que tudo 
aquilo vai. Foram mãos tão pródi­
gas como ineptas que, enrique­
cendo algibeiras sôfrc~as, ocasio· 
naram a pobresa do erá rio. Os n(1-
meros comparJdos dos orçamentos 
de 1917-1918 e 1921-1922 (que julgo 
sêr o ultimo), acus1m fla5rante-
111ente toda a bambocha em que, 
naquele período, a administração 
C:e Timor se converteu. Ei-los: 

Receitas ordinárias (oiro): 

1917-1918 .......... . 
1921-1922 . •. . ....•.. 
Aumento cm 5 anos. 

313.540$00 
378.125$00 
().1.585$00 

Despêzas globais (oiro) : 

1917-1918 ... . ..... . . 
1921-1922 ..... ..... . 
Aumento em 5 anos . 

480.064$38 
695.754$59 
215,690$21 

GA?iRTA DAS CQT,QNTAS 

Quere dizer: emquanto que os 
rendimentos, em cinco anos, ape­
nas mostram uma diferença para 
mais de cêrca de 20 °1 0 , as despê­
zas, no mesmo período, aumentam 
em mais de 44 •11 , sem que haja 
quaisquer melhoramentos materiais 
a· justificarem um tal agravamento. 
Em números redondos, a distr i­
buição das despêzas foi a se~uinte: 

1917-1018 1921-1922 
(em contos-oiro) (em contos-oiro) 

Pessoal ... ~46 532 
Materill .. . 114 138 
Outros en-

car_;os .. 20 25 
Soma ..... 480 695 

Caus1 arrepios o si5ni firado des­
tes números! Ao passo que os gas­
tos com material apenas se elevam 
em 24 contos, passa-se a dispender 
com o funcional ismo mais... 186 
contos! Toda a receita ordinaria da 
Provin:ia fica longe de bastar só 
para o pa~amento de ordenados, que 
a excedem em cêrca de 154 contos, 
oiro. O deficit orç1mental, ai n­
gindo a importancia enorme de 
317 contos, é quasi i1ual á totali· 
dade das suas receitas. 

Um cúmulo, pois não é? - Mas 
o:; números não se destroem, e é 
para saldar as contas deste bôdo 
pant11ruélico que os empréstimos 
se desejam e que os empré,tirnos 
se contráem, na ce_;ueira imensa 
de quem não vê o abismo para que 
Timor caminh1. 

Os 1.500 contos, em moeda me­
troj)olitana, que ult imamente se 
vot iram nas duas casas do parla­
mento, serão apenas uma gôta de 
água no oceano das necessid1des 
que os números apontados revelam. 
Nem mesmo pa5arão as dcspêsas 
do repatriamento da companh ia 
indígena de Moçambique, que ser­
viu de pretexto á s ua autorização. 
O deficit anual de Timo r corres· 
ponde, aproximadamente, a 70.000 
libras, ou cêrca de 10.500 contos 
em escudos por tuguezes. Onde se 
irá buscar este dinheiro? E como 
h 1 de a Provinda liquidar os en­
car JOS dos seus emprést mos, se 
pouco elásticas são as suas receitas 
-e estas nem mesmo pagam os ven­
cimeatos dos seus empregados? 

As despêzas, na admilzistraçâo po­
lítica e civil, aumentaram, em cinco 
anos, mais de 27 contos; nos servi­
ços de fazmda, para cima de 25 con­
tos; nos serviços militares, mab de 
43 contos; nos serviços de saáde, 
quási 49 contos; nas obras publicas, 
cêrca de 16 contos; nas despêsas 
gerais, aproximadamente 44 contos; 
e roça por 30 contos o acréscimo 

nos restantes capítulos do orça­
mento. 

Querem maior sudário? 
E, para se estabelecer o indispen­

savcl equilíbrio entre as receitas e 
as despêsas, o que é que se tem 
feito? 1 ada, que me conste. Vai-se 
pedindo dinheiro e.. . deixa-se 
correr o mariim. E'._um processo 
cómodo e simples, que não fati ~a 
o cérebro nem perturba a digestão. 

i\\as até quando poderá continuar 
assim? Que nos respondam os ho­
mens de juízo, pois que ainda não 
endoideceu toda a gente neste in­
fortunado país. 

l:u jul.{O que a organização dos 
serviços num1 colonia de orçamen­
tos deficitár ios não póde ir além 
d.tq ucla q uc os seus recursos fa­
cu ltam. Preci.ia de ser tão.modesta 
quanto o exi .!e a sua .. pobreza. E 
nem por mu ito simples ter sido a 
engrenagem admi nistrativa de Ti-
111 or, desde 1896, em que se criou o 
distrito autónomo, até 1911, em que 
o sr. 1~ilomeno da Camara tniciou 
a re111odelação dos serviços criando 
algu111as repartições, a sua eficiên­
cia foi menor, podendo até afir­
mar-se que os melhoramentos ma­
teriais no período em que Timor 
viveu como distrito autónomo so· 
brclevam colossalmente aqueles 
que se realizaram depois que se 
guindou á categoria de Província. 
Porque não hão de acabar as pom­
pas, se assim o reclama a penúria 
do tesoiro? 

Quem não póde arreia! - diz o 
di tado. E ai de nós se, quanto an­
tes, se não alija aquela carga, por­
que, ao fim do caminho que as 
coisas levam, e em poucos anos, 
nem tod 1 a colónia vendida bas­
tará para pagar o dinh~iro que lhe 
vai sendo debitado. 

Chc ~aremos a isto? Tem a pala­
vra o sr. Raimu ndo Meira . .. 

A. LEITE DE MAGALHÃES. 

··--- - -SEGUROS 

- JtOl:NC l lt r=ox -
Secção d'investigação policial particular 

11igilancia e informações come.iciais 
Secção de turismo organisada nos molde~ 
modernos, encarrega-se de alojamentos nm 
hoteis do Paiz, passagens, passaportes. 

t ransporte de bagagens, etc. 
Unica no genero no Paiz. Referenciai 

bancar ias e comerciais 
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.A.Fl T:E 
DR. CARLOS AMARO : 
LU IS MOI TA : : : : : 

.JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEATT{G - UTET{ATU~A -- MU51eA - PINTURA. ET8. 

Noche d'el sábado 
DE D. JACINTO BENAVENTE 

N oche d'd sabadol .!!.', como 
sabem, noite de bruxas, noi­
te de libertaçlto, em quo as 
Ydhas dos povoados, friccio­

nando os ve>ntr<'S flscidos com o un­
guento magico, feito de bolladona, 
aconito, madragora o da gordura 
das croanças mortas som baptismo, 
cavalgando roccas o vassouras, por 
cima de toda a folha vão á busca da 
hora dos Sabbats. 

Noutros tempos mais rudes, em 
torno delus se ajuntava a multidão 
ululante dos e>nfozados, dos coxos, 
dos r evvhados dos famintos, s(lguio­
do-as como a videntes, percursoras 
das jacquerlu, sabendo excitar o 
odio dos fracos e doa pobres contra 
os poderosos e ricos. 

E com as velhas hediondas outras 
surgiam, novas, belas e inocentes, 
vindas de todos os cantos da torra 
cavalgando bodQs, cavalgando por­
cos, fuzilando a trova com os seus 
gritos estridulos do W alkirias, dan· 
çaodo, rindo, uivando om torno do 
Bode supremo,- livres, livres, na es­
curidão da noite liLertadora: 

Le ciel en haut, le ciel en bas 
Les ~loiles en haut, les ~toiles en bas 
Tout ce qui esl en haut, est en bas; 
Si tu comprends, tu seras heureux. 

Volons, Volons! 

Lembram se do qno sobre a d1111ça 
das feiticeira11 nos couta Dom<tri Mo­
r ejkowski, naquele sou livro todo 
fei'.o com a vida do Leonardo de 
Vinci, do todas as obras e destitas 
do super-homem da Renascença? 

Na unoche d'el sabado11 ha, como 
na Uessurreição dos Dousos, um escul· 
tor - pintor chamado Leonardo, um 
pouco bruxo tambem, constructor 
duma estatoa em que uma forte e 
bela rapariga talhada em marmore 
faz a escalada duma montanha feita 
de blocos de granito, ao alto da 
qual so levanta nm trono fundido em 
bronze. Leonardo conta que partiu 
essa estatua, mas que a misera gal­
deria italiana que lhe serviu de mo· 
delo foi, durante as longas poses t m 
que o artista a obrigou a fitar aquele 
trono, tão intensamente sugestionada 
que, ao despedir-se do escultor, lhe 
disse um bem estranho adeus: 

«Ilei-de chegar lá acilla, hei·de 
ser imperatriz lar 

Ela chama-se lmperia. 
Tem no carcere o amante que foi 

a~sassino e ladrão ao fim de tres 
dias de fome tem dE>le uma filba de 
dois anos, Donina. Mas não impor· 
ta, ela partir á, ela será im pPratriz o, 
quando a vemos pela primeira vez 
0111rar no palco, já possuo um ho· 
mem, inteiramente dela, o qual, se 
aca.so morrer um dia o príncipe her­
deiro da Suabia, será chamado ao 
trono. 

Este priocipe herdeiro é uma es­
pocie de Heliogabalo cyoico e dlls· 
pr11zivel, insensivel á dôr d'alguem, 
atirando nas noites geladas, peças 
de oir o ás ruas cheias do neve só 
para ver os miseraveis sem pão o 
sem casa loctando e assassinando-se 
na disputa desse oiro. 

Aos humildes oferece joias caras, 
fazendo despertar nos sous corações, 
ama sêde insanciavel de riquezas; 
diverte se envenenando almas, e, 
por onde passa, o amor e a alegria 
secam e morrem como se dos labios 
e dos seus olhos se coasse o frio das 
guilhotinas. 

Este Nero tem um Petronio a 
acompaoha-lo sempre: um rapaz lou · 
ro, de monoculo, por sigual inteli· 
geotissimamente interpretado - da 
ironica especie daquele lord Ht•nry 
que tamanha influencia exerce sobre 
11 alma de Dorian Gray, no livr o 
excelso do grande mystico inglez, 
que, por seu orgulho d'artista e eeus 
vicios, vam a vestir a roupa dos 
forçados. 

Estão agora os dois no segundo 
acto, á mesa dom cabaret aberto ua 
visiohança dum circo e por isso fre· 
queotado por todas as exotic11s figu­
ras duma companhia de variedades; 
dançarinas, dançarinos, um iodio do· 
mesticador de elefantes, 11 iugleza 
doaa dos elefantes, o eruprezario ita­
liano e até um preto! 

Entre as dançarinas, Donioa, a 
filha do Imperia, que a mão não 
afasta da soa vida de ar1ista humil­
de, porque a bela creança ahi encoo· 
trára o seu amor. Donioa interessa o 
principe, é o s~u proprio amante, o 
saltimbanco que ela adora, quem, 
seduzido pelas belas joias, a resolven 
vender áquele real compra-chicas, 
nessa mesma noite nnma festa de 
taberna. 

Imperio já disse a Donioa como 
esse príncipe é horrivel, todos os 
seus vícios monstruosos de apatico, 

quautu vezes a sua hedionda vida 
de degenerado m<lrece a morte, e 
disso o em palavras terriveis que do 
certo so gravaram no coração da 
filha. . . JI gora, que sabe da cilada 
armada á pobro dançarina r esolve ir 
interromper a orgia. 

O palco que até qoasi este momeo · 
to, isto é, durante o primeiro acto, e 
parte do segundo, tom como q1,10 a 
aparenciu ostagauda dum aquario, 
om qoo as figuras, algumas dom exo­
tismo ox trunho, so movem geladas e 
morosas, cotn vozes o gestos do au­
towutos, ovocaudo ua sua hirta (IS· 

truturu scenus, e aspec~os de drama 
ioglez, fazendo lembrar Wilde, la· 
zondo pousar om Seba kspearo-co· 
m('Ça no finlll do ~ogundo acto a pe· 
ootrar se duma vida cada voz mais 
intenda, quando Imporia, envolta no 
sou manto de ~eda e oiro, no tabla­
do domina o so agita com movimen­
tos fatidicos de pha\l)na. 

E' noite de sabaJo essa noite, e 
Imporia, autos do partir á busca da 
filh a, conta que todos temos a nossa 
noite de sabado, todos gastando a vi­
da em horas sem côr o sem ruido 
para o conquista duma só hora, hora 
plena e forto, hora vordadoira em 
que a alma liborla ee desnuda e a si 
propria se possuo, o so agita, palpita 
e vivo como uma alta chama entre as 
cinzas das outras horas pardas e 
inexi>rossivas ... 

Le ciel en baut, le ciel en bu 
Lu etoiles en haut. les etoiles en bas 

Volons, Volons! 

FREJ CARLOS. 

6BRA5 RECEBIDAS 

Noções de ciclografia 
A bicicleta topografica.- E' um trabalho 

intercs~antissimo em que o autor o sr. ca· 
pitão Ta11ares de Andrade, explana, por 
uma forma facilmente compreensivel, uma 
primeira aplicação do que se chama a Ci· 
etografia, ou seja a utilisação .1a bicicle· 
ta para levantamentos topograficos, ada­
ptando-lhe um instrumento de prancheta, 
cujo oculo gire no plano médio do quadro 
de maquina. 

O dispositivo, com llgeiras alterações 
na forma de operar, é aplicavel tanto aos 
levantamentos expeditos como aos rigo· 
roso·s. 

O sr. Capitão Tavares de Andrade, a 
quem felicitamos pelo seu valioso traba· 
lho, tem jé hoje rialisado um modelo de 
clclogra/o, muito recomendavel para tra· 
balhos de agrimensura em grande escala, 
como frequentemente ha que rialisar nas 
colonias. 
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. 1 P. Santos Gil, Limitada r· 
Importadorr.s de Material Teleuraficn e Material Ferro-Viário de tqd~ a espéGic: 

LOCOMOTIVAS, ZORR S AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

FABRICANTES\ .J{oppel 9ndustriol <!ar & l!quipment <:o., 2td. 
aennsy/oonia <:ar ard :Manuj •cturing C:omp." 

Secção de construções Secção de Productos 
Ladrilhos e Azulejos om lindos desoohos e cores 

Muralo «Murite», preservativos do madeiras em 
variadas cores, tolhas o chapas do nsbestos, otc., 
das melhoros marcas. 

Secção de Madeiras 
Possuímos em armazom, para entrega imediata, 

madeiras da Proviocia das molboree qualidades, em 

1 

pranchões, barrotes o taboas, assim como tra,·essas 
para caminhos de ferro, paus para minas, etc. 

LOU RE NC O 
' 

Compramos o exportamos toda a qualidade de 
productos da Província, tais como: Milho, '.\lllpira, 
Copra, Amoodoim , otc. 

Estnncias o Armazene Alfandl'gndos no Kilo­
motro l para Deposito de Mercadorias. 

Oficiuae de Serração, Fabrica do i\Cobilias, 
Portas, Janolas, Aros, etc. movidas a Elrctricidndo. 

TELEFONES 1 Escritorio 400 
Estancla 493 

MARQUES 

w=- ·=-=== ==----·-== - __:;;:;;;~7 

f A eONSTRUTORA. L.dª11 
Capital realisado: 2.500.0 00$0C I~ 

Séde em LOBITO Filial em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.0 10 CA!XA POSTAL N.º 32 

Delegação em LISBOA: Rua dos Fanqueiros, 235, 2.º-Esq. 

Telefone n.º 2772 T 1 
1 

Rodrivalho - LISBOA 
e ejramas eonsrutora - LOBITO 

G ER ENTES EM: 

llf~ICll LISBOll 

Sousa Lara & C.ª Ld. José Rodri_gues de earvaiho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 
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D ES PORTO Carlos Oscar 
da Silva 

Dario Canas, fala sobre a representação olimpica 
portuguêsa 

Dario Canas é um consagrado. 
O seu excepcional amor pelo 

Tiro, as ~uas enormes qualidades 
de despor tista e o seu real valor 
como at irador fazem-no, senão uni­
co, pelo menos difícil de ser egua­
lado. 

Por estes mot ivos todos, Dario 
Canas era dos nomes indicados 
para uma entrevista sobre a nossa 
representação olímpica. E como a 
sua delicadeza e amabilidade nos 
propor<'ionou o incomodo que lhe 
causamos ao trocar mos impressões, 
aqu i segui rão as palavras que o 
grande homem de spor t nos comu­
nicou. 

A' queima roupa, lhe lançamos a 
pri meira pregu nta natural e ló­
gica: 

-A equipe portuguêsa que fo i a 
Pariz era sem duvida a melhor que 
poderíamos enviar? 

-Absolutamente, pois o critério 
seguido para a selécionar , fo i o 
melhor q uc é possível. 

Como sabe, cm Outubro de 1923 
tinha-se escolhiJo j á o quillze e o 
ollze nacional, donde sai riam cillco 
r epresentantes da pistola e os da 
espingarda. 

Estes dez repr esentantes olímpi­
cos, eram selécionados d'entre 
aqueles atiradores, servindo pa­
ra base os resultados obtidos num 
cer to nt'tmcr o de provas prelimina­
res, e nas tres provas finais. 

-Mas fo rnos felizes nos jogos? 
- De modo algum podemos cha-

mar feliz a nossa classificação. O 
nosso armamento não podia com­
petir com os aparelhos de precizão 
dos extrangeiros, em especial dos 
americanos. 

As nossas ar mas, adquiridas pelo 
nosso bolso, não poderam servir 
por defeito de construcção. 

A amabilidade dum amigo suíço, 
aqui em Portugal primitiu-nos le­
var umas armas apresentáveis. 

Mas de nada poderam servir por­
que a dife rença entre as nossas e 
as dos outros países era enor me, 
disse. 

Os melhores at iradores do mun­
do, os argentinos recusaram-se a 
concorrer aos jogos-estando já em 
Paris-porque as suas belíssimas 
armas não podiam competir com o 
a . mamento americano. 

A França usou dele, a Belgica, 
Polónia etc., lambem não deixa­
ram de o aproveitar. 

A nossa magra bolsa não per mi­
tiu que nos sucedesse o mesmo. 

O lhe que cada tiro cus ava pelo 
menos 12 escudos ! 

-·Então a nossa figu ra ... 
-Foi má, pelos resultados que 

alcançamos, em Paris, mas brilhan­
te no Campeonato do mundo de 
Reims. 

Aqui, o nosso país fo i mu ito bem 
acolhido e admirado, mercê, devi­
da cm grande parte ao valor mun­
dial do Dr. ~\art i ns. 

Entre os melhores atiradores á 
pistola, do mundo intei ro, Martins 

DARIO CANAS 

ficou em 5.0 lugar , a 7 pontos d 
d iferença do campeão 1 

Ao acaso dir-lhe-ei algumas das 
nossas classificações: 

A' espingarda, além da prova de 
Reims onde fiquei em 5.0 entre 
977 atiradores, tivemos Martins e 
An isio Soares classificados na pro­
va Bo1uu Cible entre os pr imeiros 
cincoenta que participariam á pro­
va do Ministério da Ou.erra. 

Aqui Anisio ficou em 5.0 e Mar­
tins em 29.º! 

Na prova Sociedades de tiro o nde 
houve 109 inscriptas, a portuguesa 
ficou cm 9.0 lugar. 
Nas~provas ·:Bomze Cibie e União 

8 0/llle/lr a 200 m e 300 Dl todos OS 
nossos at iradores se classificaram, 
o que é um grande /Qu.r de force. 

Cartas de mestre atirador alcan­
çámos duas; de primeiro atirador 
obtivemos lambem duas. 

-Mas, teem dificuldade aprecia­
vel as provas a que são obrigados 
os ati radores para conseguir urna 
carta dessas? 

-Sem dúvida. Basta dizer-lhe 
que é preciso para as pr imeiras, 
meter no alvo 50 balas em 61J e 
todas entre o 8 e o 1 O da mouclze . 

- E á pistola? 
- A' pistola além da for rn idavel 

fi gura do Dr. Martins, q ue passava 
entre os melhores atiradores por 
vrai champion, obtivemos g rande 
numero dê car tas de mestre atira- -
dores etc. , etc. 

Nas provas de séries tambcm se 
classificaram todos os pO"rtuguêses. 

- E q ue tal nos davamoscom os 
extrangeiros? 

-Deliciosamente. Então com os 
espanhois e argentinos, uma mara­
vilha. Na r eu nião o nde se repre­
sentavam todos os palses para es­
colher o local onde se realizará o 
próximo campeonato do mundo 
fo i aceita por unanimidade a pro­
posta dum argentino (?J para que 
se realizasse em Lisbôa o campeo­
nato do mundo do ano de 1927. 

Eu como delegado de Portugal 
tentei recusar mas de nada serviu. 
Sómente precisamos avisar um ano 
antes, se podemos ombrear com tal 
tache. 

-Mas que dificuldades existem? 
Muitas e muito impor tantes. f al­

ta de organisação e d e dinheiro 
para tal cometimento . 

O governo não nos ajuda como 
deve. O desenvolvimento do t iro 
atrofia-se com medo que ele sirva 
para fins polí t icos. 

Além disso... (aqui devemos 
ser muito d iscretos). 

- E a nossa futura representação 
pode ser melhorada? 

- Nunca, enquanto não possuir­
mos ar mas próprias para as provas 
de arma livre. 

Contudo não podemos possuir 
grandes atiradores sem auxiliarmos 
os civis na propaganda do tiro. 
Actualmente o tiro é mais militar 
que civil e eu vou contar· lhe o que 
se passa muitas vezes na Carreira 
de Tiro- .. 

(De novo precisamos de discre­
ção). 

Terminara a entrevista. 
R. B. 
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de 
O Campeonato 
Desportos Atleticos 

do cr Sport Lisboa 
e Bemfica» 

O campeonato do Sport Lisboa e Bemfica 
cuja importancia não será preciso certificar 
aqu i, realizou-se este ano com mais con· 
correncia que nos anteriores, embora o 
Sporting Ciub de Portugal .não tenha ins· 
crito os seus atletas. 

O atletismo adquire adeptos a olhos vis· 
los, adeptos na maioria cheios de qualida· 
des físicas e com uma enorme vontade de 
trabalhar. 

Este ano couberam ao Sport Lisboa as 
taças S cc:tlo e Antonio Stromp, sendo o 
Internacional possuidor da taça Armando 
Cortcsl1o e o Vilanovense do Porto contem· 
piado com o trofeu Francisco Lazaro. 

Dos atletas concorrentes sobresaem dois 
novos' F. Figueiredo e J. Gonsa lvez, ambos 
do S. L. B. 

O primeiro é um a tleta adolescente mas 
com serias apfidõ~s para lançador; o se· 
gundo com melhores alavancas, parece ser 
um s,1rinter de classe em curtas distancias. 

Os resultados técn 'cos das provas são os 
seguintes: 

J()()m - J.º José Gonçalves.. . . 
2.° F. Braga ........ .. 
3.0 Guerreiro Nuno .. . . 

200"' -1.0 José Gonçalves . . • 
2.0 f . Braga. . . . .. . 
3.0 Antonio Leal . .. . . . 

400"'-1.º Fernando Tomás . 
2.• Vaz Guedes .. 
3.0 A berto freitas . . . . 

800"' - 1.0 Mendes Ribeiro.. • . 
2.° F. Gonçalves. • .. . 
3.0 Silva Ramos. . . . .. 

1500'"-1.º J. Marques Graça .. 
2.0 Jlfota e Castro . . . 
3.: F. Gonçalves. . . . 

5000'" - 1.0 J. Jllarques Graça . 
2.0 Mola e Castro . ...• 
3.0 Manuel Paiva . . .. 

100"' (Barreiras)- ! 0 Araujo . . 
2 ° Ferna.ndo. 
3• ......... 

40Qm (Estafetas) - 1. 0 S L B . 
2° C. J. F ... . 
30 , .... • . 

J60om (Estafetas) - 1.0 V. F. C . . 
2 ° S. L. B .. 
3.° C. l. F .. 

Saltos em altura qc : 
!.º \f, Sobral Dias . . . ...•.... 
2.0 Pedro d'Almeida . . . .. . ... . 
3.0 Pestana d'Oliveira . 

Saltos em cumprimento c1c : 
1.0 MexiaSalema ...... . ... .. . 
2.0 Armando Moura ..... . ... . 
3° f . Braga . ............. .. . 

Saltos á vara: 
J.0 Mexia Salema ............ . 
2.0 J. Prazeres .........•...... 
3.0 J. Macedo ...... .......... . 

11" 3/; 

25" 

60" 11; 

2• 17" 11; 

4' 35" 

16' 40" 

21' 

4' 2'' 
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Lançamento do peso: 
!.º F. Figueiredo ............. . 
2.0 P . Almeida . . ........... .. 
3.• F. Guimarães ....... .. .. .. 

Lançamento do disco: 
J.º Dr. A. Martins .... .. ..... . 
2.0 Balha e Melo .. .. . ..... . . 
3.° F. Braga ..... . ....... ... . 

Lançamento do dardo: 
t.0 f. Braj!a .. . . ..... .... .. 
2.0 A. Castro ............. . . .. . 
3.0 H. Vieira • . ........•.. ••.• 

Foot-ball 
Um grupo que nos vlzlla 

910,48 
9'",29 
8'",94 

Espera-se no proximo mez de Se· 
tembro, proveniente de Espanha, um 
forte agrupamento de foot-ball que 
vem a esta capit1tl disputar vários 
encontros com grupos lisboetas. 

O team extrangeiro ó constituído 
por jogadores de reconhecida compe 
tencia e habilidade, tendo sido selec­
cionados de entre os melhores gru1\os 
hespanbois, e apresentando o conhe · 
cido e cotado guarda ~de Ricardo 
Zamora, !um verdadeiro Erenomeno 
de la pelota o mais formidavel guard· 
metas do paiz vizinho. 

Juntamente com Ricardo Zamora 
vem o lento mas robusto Zabala que 
no ultimo encontro Portugal.Espanha 
meteu doas bolas nas nossas rêdes. 

O Box no Porto 
O Xatch Vinez· ·X artinez 

Este match dum verdadeiro inte· 
resse internacional realisou·se na 
praça de touros da Aroosa no domin­
go 24 de Agosto. 

Hilario Martinez é o campeão es­
panhol da categoria leves e Vinez é 
o fraocez mai& clBBsificado, depois 
de Paulo Fritch, para disputar o cam. 
peonato da Europa. 

E' um boxeur da velha guarda 
pois 11boxa» desde Hill e tem no seu 
((record> magnificos combates entre 
os q uaes om em 20 rds. com o ('X· 

campeão do mondo Eugéne Criqui, o 
rei do Knock-oot. 

Ambos estes boxenrs eram já co· 
nhecidos no Porto, ambos como 
adversarios do campeão de Portugal , 
categoria meios-medios Tavares Cres­
po. Vioez bateu ha dois anos Crespo, 
:ios pontos em 10 rounds, e Martinez 
bateu o campeão portuense por 

Knock-out ao 1.0 rounde no dia 2 
de Maio deste ano. 

Martinez mostrou-se um «pnncher» 
temivel neste combate pois foi o pr i­
meiro homem que conseguiu «Knock­
ontar» Tavares Crespo. 

Martinez conta tambem uma vitó· 
ria sobre o excelente belga Germain, 
qnando Vinez não conseguiu senão 
fazer match nulo. 

Parecia portanto por esta linha que 
Martinez vencer ia facilmente Vinez 
tanto mais que a aparencia deste ulti­
mo é muito inferior á do campeão 
espanhol. 

Tal porem não aconteceu. 
Durante 15 rda. Martinez procu­

rou por Knock-ont o seu adversário 
mas só conseguia espetar-se no inexo· 
ravel esquerdo de Vinez. 

Vinez conseguiu durante estes 15 
rds, dominar 12, segundo. a informa­
ção do arbitro, graças ao seu brilhan­
te jogo de pernas, á sua sciencia e á 
sua larga experiencia do ring. 

Martinez não sae de modo nenhum 
diminuido deste combate devido á ex­
celente classe do seu adversario. 

Este combate pode considerar·se 
como uma meia.final do campeonato 
da Europa. 

Frilllb e Bretonnel farão a outra 
meia-final, logo que o primeiro re· 
gresse da A merica e o vencedor será 
o futuro adversario do simpatico 
Lucien Vinez. 

Quem ganhará? 
Qual será o futuro campeão da 

Europa? 
No entanto no Porto pensa-se em 

opor a Vinez o campeão de França, 
falsa:nente considerado campeão da 
Europa, Fred Bretonnel. 

São pelas suas brilhantes iniciati­
vas dignas de todo o aplauso os 
match-makers do Porto pela bela pro· 
paganda que estão fazendo no nor te 
do Paiz da «Noble Art11. 

Os organisadores convidaram para 
arbitrar o combate o conhecido jor­
nalista e lutador Rl<y da Cunha, que 
dirigiu o combate a contente de to­
dos. 

Revista de Fotografias 

"FOTO-SPORT" 
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1\JOTTCIARIO 
O Congo Português 

e as suas riquesas 
Com este titulo publicou o sr. Co­

ronel Almeida Matos uma muito in­
teressante monografia sobre o Con­
go, ácerca da qual, ao prefacia-la, 
diz o sr. Dr. Brito Camacho: «Esto 
livro- O ~ongo flor/ugu~a e as suoa 
riqu~sa.-oscrito com inteiro conheci­
mento da materia que vorsa, o com 
os maiores rigores de probidade, é 
uma excelente contribuicão para o 
estudo do problema colonid, que só 
por trabalhos parcelares podo ser 
convenientemente ' studado com pro­
po~itos serios de sor resolvido. 

Escrito com siogelosa, sem arrebi­
ques do ostHo, som pompas do lin · 
gnagem que seriam descabidas num 
trabalho desta índole, a soa leitura é 
agradavel, e as estampas qno o ilus­
tram, documentando aspectos da vi­
da local, mais agradavel a tornam•. 

Estas poucas palavras vindas do 
quem não é dado a malbaratar lou­
vores, bastam para definir o valor do 
trabalho do sr. Coronel Matos. 

Por nós nada lhe ajuntamos, a 
não ser que lendo at(lntamento, de 
principio ao fim, o bem elaborado es­
tado, sentimos um grande pesar de 
que se não multipliquem iniciativas 
destas, que altamente contribuem 
para d11spertar o ioterosso pelas 1e­
giões que coosti toem o nosso patri­
monio de alem mar. 

Agradecendo o exemplar qoo nos 
foi oferecido, apresentamos ao sr. 
Coronel Ma tos as nossas felicitações 
e fazemos votos pelos bons rosnlia­
dos do seu louvavol <>mproendimonto. 

V arias 
O engenheiro sr. Lopes Galvão 

está ao sorvico da província de An­
gola, constando-nos que ali continua­
rá na situação do Secretario Provin­
cial. 

O sr. MiniPtro das Colonias vae 
resolver se o porto de Macau deve 
ser entregue a uma companhia ou a 
Conselho Aotooomo, parecondo tor 
ouvido já sobre o assunto entidades 
verdadeiramente competent<>s que lhe 
teriam sugerido a necessidade do uma 
urgente resolução e a formula mais 
adequada aos interesses da Colonia. 

O Governador da Guiné comuni­
cou ter nomeado o sr. José Luiz da 

Luz, secretario do Governo da Pro 
vincia, em portaria n.0 18! de 19 do 
corrente, e o sr. Thomaz Macauley 
Morley, Secretario dos Negocios Jo. 
digeoas, por portaria. n. 0 185 da 
mesma data. 

Foi mandado ingressar no quadro 
de Saude de Timor o sargento aju­
dante enfermeiro J osé Maria Sona­
nos. 

Vai ser levantado no Ministerio 
das Colooias um auto de abandono 
de logar ao funcionario do 2.• grau 
do quadro administrativo da provín­
cia de Mocambique, Manoel dos San­
tos Lino. 

Ft•Í mandado regressar ao seu 
1,oadro o primeiro aspirantA do qua· 
dro aduaneiro de Angola e S. Tho­
mé, Francisco Arrobas Crato que se 
encontrava em serviço na extinta 
Agencia Geral de Angola. 

Apresentou-se no Mioisterio das 
Colonia11, o Sr. Thomaz FornandPs, 
ex-agente Geral de Angola em Lis­
boa. 

Faleceu em Loorenço Marques o 
3.0 oficial do Ministerio das Colooias 
Dias da Silva, em serviço na audito­
ria de Moçambique. 

A Comissão de inquerito á Agen· 
cin Geral de Angola tomou já possA 
do edificio da Agencia om Lisboa, 
tendo despedido alguns assalariados 
ao serviço da mesma Agencia. 

Foi concedida licença ilimitada ao 
regeu te agrícola da provincia de A n­
gola, Amílcar Carreira. 

Foram no dia 23 á aPsigoatora pre­
sidencial os decretos oomeaudo o Sr. 
Rôgo Chaves, Alto Comissario de An­
gola, e o Sr. Tavares de Carvalho, 
Governador interino. 

Torna-se urgente que o Sr. Minis­
tro das Colonias mande com pilar a 
lPgislaçiio colonial, o que desde 1919 
não é feito. Seria interessante e util 
que se prosegnisse no indico remis­
sivo da legislação ultramarina. 

TU DO AOS MONTES 

(A todc s Interessa) 
Nb tem agentes a Gata Freire aem qu ere 

preferindo vender directamente aos fre­
p:ueaes ;>elos pri ço 40 010 mais barato que 
ê o que os agentes levaa. a mais . [ façam 
eeua pedidos direct-0s paro SPrPm bem 3er· 
vidos e rApido t1 Grande fabrica onde ae fa­
zem euas linda> Chapas e que durAm para 
aeu pre e letras esmalt.adas para ruas, esta­
belecimentos, etc., emblemal lindos e bara­
tos pará Sports, clubes, medalhas para cor­
ridas, (artigos de Barba), Gilttles mais ba­
ratM, maquinas de 4 rolos para as afiar, 
Tcsouru finas e canetas dt< tinta perma­
nente com per A de ouro a 40POO, que os 
ou tros vendem pelo dobro canivetes, Ca rim· 
bos, numerados a tinta, a repetirem o nu­
mero ató 12 vezes, ditos para cheques a pi· 
cotar o numero e com data, sGlos em bran­
co para ujuntns de Paroquia, camaras e re­
partiçõeF, sinete& para lacre e roupa, etc., 
alicates de aelnr, marcna a fogo, etiquetas 
de metal para sardiubas, fixas de metal pa­
ra jogos de cafés, fnb,icns, etc., aneis à 
Freire, cm a90 e ouro com brazões e mono· 
gramas, cuobos importó du Portugal, cha, 
paa e letrM para mnrcar caixotes e preços, 
lampadas e iostalaclles eletricas, etc., etc. 
U1lca na Europa completa. 

A. L. Freire, 158 a 164, R. do Ouro. 
Telef. lGõS C. 

Peçam A cobranca para tudo lhe remeter. 

li 

MANTUA. Ltd . 

29 a 37 
Calçada de S. Francisco 

LISBOA 
ta SI 



Companhia de Moçambique 
Comunicacóes Ferro-Viarias-BEIR A 
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E x p ortação d e m ilho d a B eir a 
Durante o ano do 1923 foram exportados pelo porto da Beira r. 250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
cam que a Beira está mantendo a su~ posição de segundo porto cerealifero da 

Africa meridional e oriental 



CO'l'AÇÕES 

Em 25 de julho de 1924 Em 2 de agosto de 1924 

OFERTAS 1 OFERTAS 
Em 25 de julho de 1924 Em 2 de agosto de 1924 

TITULOS TITULOS 
eJecli;oóo @inhelro !lo1>tl l!/ectuoJo !/)tnhtlro I !lo~I ---------1---1·------ --- ----- -

Div. interna fundada 
As. tit. 20:000$00 . . . . . - - -
NJ, tit. 1.000$00... . . 33.50 - 33,70 
As. til. 500$00. ... . . 33,00 - 33,00 
As. tit. 100$00 - - -
Coupon til. 1.000$00. 24,20 24,20 -

1 
Coupon tit. 500$00.. . . 24,20 - -
CoJpon lit. 100$00 . . . - -

1 
Emp 3 o o 1905 ,. .. - 9$50 9$80 

1 

Emp 4 O o 1888 . . . . - 16$ 0 
Emp. 4 o·., 1890 e .... 

1 
- - 44$00 

Emp 4 ' t 1888-89 as.. - - 35$00 

Dlv. interna fundada 

33,20 33,20 33,50 Comim••lti•.~ 
32,SO - 33, 
- - - Caminhos de ferro : 

27,50 27,20 
26, 

9 ,50 
15SOO 

27,50 
- Nacional ............ . 
- 8t'ira Alta .. ....... . . . 

10$0011 
16SOO c 1 .• 
43$00 o on1a1s: 

OFERTAS OFERTAS 

- 19$00 
42$00 46500 

- 18$50 
42SOO 46$00 

1 
Emp 4 1/1 1888·89 e. ·I - - 34$00 
Emp 4 112 1912 ouro .. 590$00 570$00 590$00 
Emp 5 % 1909 e . . . - - 132$50 
Emp 5 % 1917 e. . . 38$00 - 37590 
Emp. 6 •lt 1923 ouro. 427SOO 426SOO 427$00 
Externas 1 a serie . .. . . 49()$00 497$00 490')00 
Externas 3 1 serie .. . .. 530$00 530$00 ' 53:>SOO 
Cautelas da 3 •serie . 3hSOO 35$)0 36$00 
Obg Div. Prov. de An· 

3lS50 
33$00 

580$00 - -
- 38$00 

38$0) - 38$00 
425$00 - -
'i(l5SOO - -
550$00 545500 550$00 

:J4S!l0 34$00 38$00 

lçucar de Autol• ...... 160$00 160$00 161$00 160$00 159$00 -
Airic. Bela Vista. .. . . 90SOO 88$00 98$00 100$00 100$00 l IOSOO 
Caiengo....... ...... 520$00 518$00 525$00 50:JSOO 

1

495$00 505$00 
Mric. Ganda, Soe. . . • l 72SOO - ! 72SOO 176$00 - - / 
A~ric. Príncipe, E . , 12$50 12$20 13580 12$80 12$50 13$00 11 
Mi:ic. Ultramarina .. . .. 160$00 !6 !SOO - - l 170SOO 175$00 
Agric. Colonial Soe .. .. . 269$00 250$00 275$00 270$00 - 274$001 
Amhoim .. .. . ... . - 94$00 •96$00 92500 91$50 92$50 
Boror. . . . . . . . . . . . . - 267$00 270500 250SOO 250$00 252$00 
Cabinda . .. . . . . . . . 5$'35 95$30 5$40 5$30 - - ,, 

tola 3 ° º" ... .. - - 70$00 

,fcçõc11 

BANCOS: 1 
Alentejano . . • . . . . - - 70$00 
Aliança ............. , - 760$00 780$00 
Colonial Português, p. . • - - 65$00 
Colonial Português, a. .. - - -
Colonial Português c.. . • 64$00 63$00 65$00 
Comercial de Lisbou ... 290$00 - -
Credito Nacional. • . . . . . - 90$00 l !OSOO 
fodustriol Português c.. 60$00 - 1 62$00 
Industrial Português a . . - 50$00 -
Lisboa & Açores... . . . - 501$00 500$00 
Naeional Agrícola c. . . . 60$00 - 65 00 
Nacional Agrícola p .. , 60$00 -
Nacional Africola a. . . • - - 55$00 
Minho.. • . . . . . . . . . . . . - 289$00 -
Nac. Ultramarino, a •..• 2o.tSOO 202$00 204$50 
Nac. Ultramarino, c .. .. 220$00 - -
Popular Portugues . . . . . - - 25$00 
Portntal.. . . . . . . . . . . • 860$00 - -
Português e Brasileiro.. 85$"0 

"º"'11"'''''"" . 
Diversas: 

Nacional de Navegnção .. 233$00 - -
Pesca e Trans1>ortes . . . - 40$00 75$00 
Cimentos de Leiria. .. . - - 88500 
Credito Predial . . . . . . . 28$50 28$50 29$50 

- - 70$00 

- 775$00 

62$00 

6~00 , 6~00 
62$50 -

- 305$00 
90$00 li 0$00 

- 60$00 
- 50$00 -

510$00 510$00 520$00 
- - 68$00 
- 55$00 58$00 
- 50$00 -

- 204$00 -
22?$00 224500 225$00 

- - 25$00 
840$00 837 '00 844$00 
90$00 90$00 90$00 

230$00 229$00 230$00 
- 45$00 75$00 
- - 88$00 
- 27$50 29$00 

Produtos coloniais 

Colonial Buzi ....... 176$00 172$00 175S<>O 165$00 - -
Conto Portutuet . . . . 2S$00 26500 - 18500 26500 
llba do Príncipe. . . . . 395$00 - - 390$00 38l>SOO 390$00 
Luab<> . . . - - S..~ - - 8SOO 
Moçambique até ao n. 0 

65SCO 65$00 1 222.221, inc. 

1 

-
Nyas.,a . . . . . - - 10$00 -
Sui de Aofola..... ... . 70$00 68$00 72500 - 60$00 

IOSOO 
72$00 

Zambetia do n.0 500.001 
a 600000. ..... ... . - 1 - 13$50 13$50 12$50 

Caminhos de ferro: 

Alrav~s Africa 5 O o .... 200$00 
Beira Alta 3 o n 2.0 t rau. -
Benaueta. S o o. . . . . . . . -
Norte e Leste 3" n 1.0 tr. -
Norte e Leste 3 O o 2 ° tr. -

Diversas: 

Atuas 4 111 º 'o e ...... . 
Banco Nacional Oltrama 

rioo 4 Ih a .•• . •••.. 
Banco Nac. Ultramarino 

4 'Tt ºro e. (ouro) .... 
Banco Nac. Ultramarino 

6 11~ h ...... ..... .. 

290$0:> 
196$00 - 199$001 

- 70$00 -
- 1.210$ - 1. 150$ 1. 200$ 

- 170$00 -170$00 -
52$00 50$00 - 50$00 58$00 

55$00 -

80$00 

86$00,1 

83$001 -

33$00 43$00 

70$00 84$00 

Cambios 
E ;j8 E 25 1 1 • I' 1 t;m H·;·I " I cm »'-1<;1! PRODUCTOS Quant. m m PRODUCTOS Ouant. " · ·9 '' g. ' ~· Cotação oficial ·, , 1 

( '~ •• · • 'u . •»• Em 19 Em 2:> Compra Venda Compra Venda 

Altodão ...•.......... ~ ~24 i 24$00 • . de Loanda .....•.. 15 k. 45S001 46sg<l L~ndres ........... 155S50
1

156$00

1
1s4soJ155SOO, 

Amido de mandioca........ • - Couros hmpos.. ........ . . » 11$50 ! ISSO Fui de Julho . ..... - 1 - - 1 - ) 
Borracha de Ambiz 1.ª ..... » 10$ 12$00 farinha de mandiou.. .. . . . • - - Paris .. ........... 1.80 1.83

1 
1.79, l.800 

• • • 2.•.. .. . » 9$0 9SOO Fibra de a~ave.... ........ • - - Alemanha.. ... .. .. -· -· - - 1 
• Loanda e Bent. -.• • !OS IOS00

1
Gcrgelim................. • - - Praga ......... .. . 105 1 00 - -

• • e » 2.• • 8$ 8$00 Goma capoto.... .......... • - - Holanda .......... 
1 

13.45 13.65 13.3~6 1.34.51 
Cacaufino ................ !5k. 85500 85$00 » branca V......... .. • - -· Madrid .......... . 4. 71 4.72 4.67 4 .70 
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Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabfüdade Limitada 

BANCO EMISSOR, DAS COLONIAS 

Sede - LISBOA - lua do Comercio 
Atencia - LISBOA - Cai' do Sodré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barcelos, Beja, Bra1?a, Bragança, Castelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extremoz, faro, figuei ra da foz, Guarda, Oui­
marões, Lamego, Leiria, Olhfo, Ovar, Penafi el. Portale1?re, Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silv.es, Torres Vedr"as, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vi1cu 

FILIAIS NAS ILHAS - Funchal (Madeira), Angra do tleroismo e Ponta D: lgada (Açores) 

FILIAIS N.AS CO LONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, s. Tia.g-o 
de Cab ) Verdt, Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga), S. Tomé, Prí ncipe, Cabinda, 
Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Bt'nguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Lubango 

AFRICA ORIENTAL Beira, L. Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane 
Moçambique e lbo 

INDIA - Nova Q~a, Mormugão e Bombaim (India ingle•a) CHIN A - Macau TIMOR-Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paulo, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA ECJROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS- New-York, 93, Liberty Street 

Operações bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 



TEM UM AUTO, 
UM SID E, 
UM CAMION, 
UM TRACTOR? 

QUER LUBRIFICA-LO 
CONVENIENTEMENTE ? 
DIGA-NOS A SUA MARCA E 
RECEBERA' ESTE FOLHETO. 

Lubrificação 
Scientifica 

de Automoveis 

PRODl'TO DOS ES'lTDOS DOS XOSSOS E~<>E­
XIJElROS ESPECL\1.ISTAS, Dr COL\BOR.\­

<,'ÃO cm.r os DA~ CAS.\S COXSTRL'TORAS 

- ll''.i --· 
·Mobiloil · 

hGUIE-SE PELA NOSSA TABELA DE RECOMENDAÇÕES 

VACUUM OIL .C OMPANY ..... 

1 
1 

1 
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